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DECRETO N. 770—DE 22 DE r.k.ttço oE 1892

Abre ti.,) Mini .derio de interior mo Crente extranelinirio 1 3.003:0W,
despe in cole soce o rrC idlidietIS

O Vice-Presidente da Republica olos Estados Unidos do Benzi!,
a Rendendo ao que expoz o Ministro de Estado do.; Negocio: do In-
terior, resolve, nos termos dos 3' e -P. ultima part e , do art. 1"
da lei n. 589 de titio  setembro de, 1850, abrir tiiii credito OXfranr.
dinario. de 3.000:000, destinado a oceoe;atr a todas as despezas
que por sua natureza enf.:iriam dieta cii indireetamente vont o
melhoramento do estado sanita rio desta cidade, inclusive (-.) re-
paros nos hospitaes de isolamento e no lazareto da ilha Grande,
outrosim ás que st refiram ao auxiiio que o governo da União
tem de prestar á municipalidade do Distrieto Federai 151 realka-
ção de providencias a attenuar os effeitos da carestia dos gcneros
alimenticios.

Capital Federal, 22de março de 1892,	 da Republica.

ACTOS Do 1
Decreto n. 708 de 19 de março (1..! 1892— Approva as plantas

paira construção de saladeiras centraes do estado do Mara-

Decreto n. 770 de 22 de março de 1892 — Abre no Ministerio do
Interior um credito extraordinario de 3.000:000.; para despeza
com soccorros publico:.

Decreto u. 771 de 22 de março de 1892— Modifica o art. 48 do
re crutamento de 17 de abril de 1808 para, a Secretaria de Es-
tado dos Negocios da Gtrrra e reparthfies annexas.

Decreto n. de 22 de março de 1892—Determina que os guardas-
marinha alumnos sejam confirmados nesse posto por decreto.

SECRETARIAS DE ESTADO

EXPEDIENTE do Ministerio do Interior.
EXPEDIENTE (10 Ministerio da Justiça.
EXPEDIENTE (10 Minislori0 da Fazenda.
EXPEDIENTE (10 Ministerio da Matinha.
EXPEDIENTE dm Minis1erio da 011erra.
ExrEmENTE do Ministerio da Agricultura, Commercio e Obras

Publicas.
EXPEDIENTE do Ministerio da Instrucção Publica, Correios e Tele-

gra phos.
REDAcçXo — 04 tratados de Commercio.
RENDAS PunLicAg — Alflualega, Federal — Recebedoria — Mesa d3

;Rendas dO estado do Rio de Janeiro.
NotaciArtio.
EDITAES E AVISOS.
MARCAS RE(JISTRADAS.
SoCiEDADEs ANONYMAS.
ANNUNCIOS DIVERSOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Sr. Vice-Presidente da Republica.

A vigente lei de orçameni.0 fixou ein 100:000:; o credito da
verba que neste exercicio se destinaa despezas provenientes
epidemias, fonte, seeca, inundac ,ies, e, 0111 geral, tle soccorros que,
por anedies ou por motivos identieos, tenham de ser prestados
a populações indigentes ; e como, pelo imprevisto que earacterisa
taes despezas, possam estas elevar-se.multo, o que sempre temt
acontecido, conforme se verifica da tabella junta, exc-dendo as-
sim á quantia votada, permittiu o legislador a abertuea de credito
~lamentar á altudida verba—Soccorros publicos—(lei n. 30 de
20 de janeiro ultimo). providencia esta, porém, que, em virtude

§1" do art. 20 da lei n. 3140 de 30 cl,; outubro de 1882, sã
poderá ser adoptada depois do nono mez do exercido financeiro.

Succede, entretanto, que, segundo a demonstração annexa,
SJ acha excedido o credito da menc:onada verba, quer em conse-
queneia das despezas ordinarias nella classificadas, quer par mo-
tivo das que se estão fazendo com a epidemia que actataimente
grassa. nesta capital.

Accresee a isto que, ainda no interesse do melhoramento das
condições saltitarias da cidade, urge iniciar desde já a adopção de
providencias novas, taes como, a irrigação das ruas, a lavagem
dos encanamentew. o estabelecimento do poços instantaneos, repa-
ros o accrescimos inadlaveis IIO hospitaes de isolamento no Ia,
zareto da ilha Grande, e outras,

.Por ultima, a carestia dos generos ali mentidos de primeha
necessidade, que tanto prejuizo está cansando ás classes menos
lavorecidas da fortuna, faz com que o governo auxilie a munici-
palidade do District° Federal com os meios peenniarios indispen-
saveis A realisação dás Itlf,,didaS (010 o conselho da intendepeil

FLOIIIAN3 PEixoTo.

Serz2clel!o ('o,y(3(r.

Dospezls cam s)worros publicas, malharamant) da estilo .
nnitario, maca, iidas preventivas d.) inV.1.3.-í g de opid0-
mias, etz, durante o decennio ultimo.
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D3monstra-Ao d) esta to d) cradit) da verba — Smeirros .12 1t-
Micos— do exereicio de 1892, a contar de 1 de janeiro atj á
presente data.

Quantia adeantada ao almoxarife do lazareto da.
ilha Grande vira occorrer ao pagamento do p es-
soal extraordinario do.estalatlecimento, duratite
o exereicio 	 	 '1:000000

Idem idem ao inspector geral de sande dos partos,
para oecoriw, inensaiment, , ao pagameitto do
ir3s5oal empregado no serviço de rem :ção e inci-
neração do lixo da ilha da Sapucaia 	 •I,

Idem idem ao fiscal do corpo de bombeirct'-„; "para
occorrer ás despezas de prompto pagamento com
o s erviço da irrigação da cidade .. 	

Fiscalisação da limpeza das praias, e da remoção e
incineração dg li0 na ilha da Sapucaia, todo o
exereicio  •

	

" .	 1:200000
Quantia posta á disposição do Ministerio dá Agri-

cultura, paia as obras de aterro de \ Fados pon-
tos do antigo leito do rio Macacos e prolonga-
mento dos boeireg do estrada de D. Castorina 	 	 : 00f t.:;000

Idem paga a J H ',nig, proveniente de despezas
fci fas com a 'remessa da apparelhos destinados á
Installação de poços artesianos 	

Pessoal encarre gado do serviço do remoção e 'Inci-
neração do lixo na ilha da :ipuoala, em .ja-

14(131[1: 1:;Prega.'lõ	 SOPV10 da 0On e ll13nÍ'à (.1.(y (Inas
potioas de) agua para a referida dia% 	

	 	 	  1.1%tigh..	 ....... 't...

blera idem no serviço príodsn-,
rio de lava ffein das galerias de
aguas pluviae, CIII ja(Ac1Pià e
fe-ereiro 	Ittk .	 I :1

`fransporte de materiaes para o
mesmo serviço, em ia neimo. . ,„,

pilotou : cpm sua appp)va0.).
".%,nestas condiçfíes, baseando-me na autorisação contida nos 3.'

04 . ', ultima p.trte, dp art. 4 da lei n 589 d O (P setembro de
j850, Venho 'irem-vos a tinira solução cablvel nesta caso. Isto e,

Ithortura	 mu credit 1 extraordina p :o, pelo menos de
000:000;, para o que subinetto à vossa assignatura o respe-

ctivo decreto.

Capital Federal, 22 de março de 1802. — Sorzea • o Corrêi.
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essoal extr aordi na rio empregado
no serviço de transporte de doem
tes, em janeiro e fevereiro 	

Fornecimento de materia.es para as
obras de construcção do barracão,
á praia de 1). Manoel, para em-
barque de enfermos 	

Inspectoria Geral de Hygiene

Gratificação ao pessoal da secreta-
ria, em fevereiro 	 	 737$774

Idem aos delegados de hygiene, em
com missão, em fevereiro 	 	 3:974$131

.Acquisição de uma lancha 	 	 30:000$000

Lamreto da ilha Grande

Pessoal empregado no serviço sani-
tarjo, em janeiro e fevereiro.... •	 933$332

Idem jornaleiro, em janeiro e feve-
reiro 	 	 960$000

Hospital de Santa Isabel

Pessoal superior, em janeiro e fe-
vereiro 	 	 3 : 536$799

•Idem subalterno, em janeiro e fe-
vereiro 	 	 2:758$020

Idem da tripolação da enfermaria
fluctuante, em janeiro e feve-
reiro 	 	 817$156

Operarios que trabalharam na s
obras do desinfectorio e do barra-
eilo dos cenvalescentes, em ja-
neiro 	 	 3:688$300

Fornecimento para as referid as
• obras, em janeiro e fevereiro ... 	 8:106,$310

Obras da. ponte de pedra do hospi-
tal (PI prestação) 	 	 10 : 000:$000

Hospital d Santa Barbara

Pessoal extraordinario, .em janeiro
e fevereiro 	 	 762$008

Fornecimento, em janeiro e. feve-
reiro 	 	 4:168$690

Pessoal da lancha Feliz Martins, en-
carregado de transporte de vario-
losos, em janeiro e fevereiro 	 	 1:387$199	 •

Mergulhadores das obras do Minis-
tarjo da Fazenda em serviço no
concerto da canalisação de agua
submarina para o hospital e alu-

guel de apparelhos, em fevereiro 	 	 172:$500

HospUal de S.l. Sebastilo

Pessoal extraerdinario, em janeiro
e fevereiro 	 	 G:645$392

Fornecimento de •uma, bomba, para
melhorar o abastecimento el e
agua 	 	 1 :045$000

Enfermaria fluctminte

Pessoal da . tripolação da enfermaria
e lancha Miloca, em janeiro e fe-
vereiro 	

Estação central de desinfecrio

Pessoal extraordinario, em janeiro
e fevereiro 	

Instituto Bacteorologico do Dr. Freire

Operarios que trabalharam n a s
obras do instituto, em janeiro.. •	 37.6$000

Fornecimentos feitos para as mes-
mas obras, em janeiro 	 798$180

1:524$859

	

1

10:000$000

34:711$905

1:893$332

28:906$891

6:190$667

7:690$392

1:770$447

4:819$095

1:154$180

131:723$055
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CREDITOS

Maranhão 	 	 5:000)W0
Pernambuco 	 	 10:440000
S. Paulo 	 	 8:209S000

1.ondres 	

172:003$575

Credito do oreainento,/	 	 100: 000$000

„
Deficit nesta data 	

-

secção da Secretaria do Estado dos Negoeios do Interior,
22 de março de 1892.—O 2^ °Melai, Carrilho e Souza. — Visto,
P. Guedes de Carv'dho, director de Secção. — Visto, Antonio F.
C. do Amaral, director geral.

DECRETO N 708— DE 19 DE MARÇO DE 1892

A,porova as plantas para rt construccão de saladeiras centrans no estado da
Maranhãe, de que a cessionaria a Companhia Geral de Melhoramentos na
Maranhão. .

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,at-
tendendo ao que requereu a Companhia Geral de . Melhoramen-
tos no Maranhão, eessionaria da concessã,o feita pelo decreto
n. 840 de li de outubro de 1890 para o estabelecimento de qua-
tro saladeiros centraes no estado do Maranhão, resolve ,approvar
as plantas para a constatação de taes estabelecimentos, que com
este vão assignadas pelo engenheiro Antão Gonçalves de Faria,
Ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, que assim fará executar.

Capital Federal, 19 de março de 1892, 4 0 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Anttlo Gonçalves de Etria.

DECRETO N. 771 —DE 22 DE MARÇO DE 1892.

amátca o art. 48 de recmlamento de 17 de abril de 18;8 para a Secretaria da
Estado dos Negocies da Guerra e reparticcães annexas

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidot do Brazil
attendendo á conveniencia de harmonisar as funcções da Reparti-
ção de Ajudante General com as dos eommandos de districtos mi,
Mares estabelecidos pelo decreto n. 431 de 2 de julho do atino
passado, resolve que o cargo de ajudante de ordens, encarregado
do detalhe daquella repartição, passe a denominar-seassistente do
ajudante general, encarregado do detalhe, ficando assim modifica-
do o art. 48 do regulamento que baixou com o decreto n. 4156 de
17 de abril de 1868.

O general de brigada Francisco Antonio de Moura, Ministro de
Estado dos Negocies da Guerra, assim o tenha entendido e expeça
os despachos necessarios.

Capital Federal, 22 de março de 1892, 4^ da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Francisco Antonio de Moura.

DECRETO N. — DE 22 DE mAnço DE 1892

Determina que as guardas-marinha alumnos sejam confiro.ados nesse posta
por decreto

O Vice-Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil,
tendo ouvido o Ministro de Estado dos Ne„aucios da Marinha
sobre o modo de executar o art. 85 da Constituição Federal, que
equipara as vantagens dos otficiaes da armada ás de que gosarn
os do exercito ; e considerando que os guardas-marinha alie-
mnos,depois de approvados nas materias que constituem o 4^ anuo
do curso da Escola Naval nenhuma prova mais exhibem de
suas habilita.çJes profissionaes, preenchendo apenas o intersticio
marcado por lei para serene promovidos ao posto dê 2 .8 tenen-
tes ; e que sendo o posto de guarda-marinha confirmado o pri-
meiro posto Da marinha, não pôde, portanto, deixar de ser
equiparado ao de 2" tenente de artilharia e alferes d6 exercito
resolve que, de hoje em deante, sejam os referidos guardas-ma-
rinha alumnos confirmados nesse posto por decreto, expedindo-
se-lhes a respectiva patente, como se pratica no exercito.

Revogam-se as disposições em contrario.
O contra-almirante Ministro de Estado dos Negocios da Ma ri."

nha assim o.faça executar.
Capital Federal, 22 de março de 1892,4 0 da Republica.

FLOR SANO PEIXOTO.

Cu3todio Josd de .11-álo.

29:640$000
10:640$520

72:003$575
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Ministerio da Justiça

Por decretos 11'2.22 do corrente: -
Foram . declarados sem, atreito os decretos:
De 19 de setembro, 24 de Outubro e 21 de

novembro do armo passado, pelos quaes lb-
rani considerados em disponibilidade, nos ter-
mos do art. 6° das dispo ., ições transitorias da
Constituição, os dezembargadores Francisco
Jovita Cavalcante de Albuquerque, Antonio
José -de Amorim, Aristides 'José de Leão,
Ehéas José Nogueira, Francisco Machado Pe-
drosa e. Salvador Vicente Sapucaia, e os juizes
de direito das comarcas de Alcantara, Impe-
ratriz, Santo Ignacio do ' Pinheiro, Turyassú,
Vianna, 'Alto Mearim e 'Grajaliú, no estado
do Maranhão, bachareis Deocleciano da Rocha
Vianna, • Manoel Barbosa Alvares Ferreira,
José Antonio de Oliveira Mendonça, Tito Joa-
quim de Lemos, 13enedicto de Barros Vaseon-
coitos, Antonio .José Marques e Abilio Caval-
cante de Albuquerque, visto ter sido annul-
Lida, a organisação judiciaria feita pelo ex-go-
vernador do reSorido estado

, De 11 do corrente na parte que privou do•
posto o capitão ajudante do 8 , batalhão de
infantaria, da guarda nacional da Capital Fe-
deral„losé de Barros Taveira.

,—Foi declarado em disponibilidade, até que
sejam aproveitados os seus serviços ou.apo
sentado como' o 'ordenado a que tiver direito,
0. juiz de direito Manoel Armindo Cordeiro
Guaraná, visto ter sido declarado nullo o acto
do governador do estado do Espirito Santo que
o nomeou .para membro do Tribunal de Jus-
tiça dd mesmo estado.'

— Foram nomeados para a guarda nacional
do estado de Matto Grosso, nas comarcas de
Santa Cruz de Corumbá, Miranda e Sant'Anna
do Paranahybas

Teuente-coronel commandante do 11 bata-
limão de infaittaria; o . major Carlos Ferreira
de Castro; •

Tenente-coronel commandante do 4 bata-
lhão da reserva, o capItão Estevão Alves
Corrêa.

— Concedeu-se passagem para o serviço da
reserva . ao capitão ajudante do 8 à batalhão de
infitntaria da guarda nacional desta capital,
José de Barros Taveira.-

Ministerio da Marinha

Por decreto de 22 do corrente, foram pro-
movidos:

De conformidadecom o de 11. 40 de 2 de
fevereiro ultimo e o. 683 de 23 do agosto de
1890, no Corpo de Sande •tia Armada:

A medicos de 2 , classe, capitães de fra-
gata, -os- cirurgiões de 2S, classe; capitães te-
nentes, Drs. Euclides Alves Ferreira da Ro-
cha, por antiguidade, e Gablino Cicio de Ma-
galhães, e Manoel Gomes de Argollo Ferrão,
por merecimento; •

A medicos de 3' classe, capitães tenentes,
os' cirurgiões de 3' classe, primeiros • tenentes
Drs.. Francisco Muniz Ferrão de .Aragão,
João Alves Borges e Romualdo Martins Alves,
por antiguidade; Antonio José de Araujo,
Joaquim lgnacio de Siqueira Bulcão e João
Francisco Lopes Italrignes, por merecimento,

De conformidade com o de n. • 40 do 2.
de fevereiro ultimo e n. 703 de 30 de
agosto de 1890, no corpo de litzenda da ar-
mada:' - •

A commissario geral, capitão de mar e
guerra. o conun ssario geral capitão de • fia.
gata Olympio Ignacio Cardim;

A comtniásarios de I a classe,' capitães •de fra-
gata, os commissarios de l a classe -capitães-
tenentes João Gonros Felippe, por antignis,
dade,e João Jose Ferreira Duarte, por mereci-
mento;

A.c )mmissarios de 2' classe, eapitães-tenen.
tes, os commIssarios de 2 1 classe 1 0 tenen-
teS-- .Januatio Manoel de Santa , Thercza e João

Militão Henrique Soares, por antiguidade, e
Fernando Ribeiro do Amaral e José Francisco
da Conceição, por merecimento;

	

-	 •'.AcommiSsarios de 3 1'clasSe, 1 3 1̀ tenentes:os
commissarios de 3' classe 20s, tenentes,",.Au-
gusto -Cesar Eloy Corrêa -, João • Carlos 'dos,
Reis, Jovino Pinto Ayres, João Coelho de Al-
meida, Augusto Soares da Silva Torres, João
Teixeira de Carvalho Junior, por antiguidade,
e Luiz Antonio Pinto de Miranda e Ernesto
José de Souza Leal, por merecimento •a

A commissarios de 4 , classe, 238 tenentes, os
commissarlos de 4s classe 'guardas-marinha
J03é- Procoplo Pereira Filho, •,Annibal de
l'aula Barros, Joaquim Bartholomeu da•Silva•
Santos, Moysés Ilenrique Spyer,_ Edmundo
Victor Maciel, Paulo Francisco de Oliveira
Barroso, GeneS de Abreu Lima, Manoel Fran-
cisco da Silva Guimarães e José Theodoro

	

Guimarães, por antiguida. l.e.	 •
Re, conformidade com o de n. 40 de 2 de

fevereiro ultimo e n. 855 (le 13 de outu--.
bro de 1890, no corpo de machinistas da ar-
mada

.A-engenheiro-machinista, capitão de mar e
guerra, o engenheiro-machinista capitão de
fragatit ' Eduardo Lamelle ;

A maChinistas de 1 3 classe, capitães de fra-
gata, os machinistas de l a classe primeiros te-
nentes Bartholomeu José Lobão, por antigui-
dade, e Francisco Gonçalves Lop:s de Souza,-
por merecimento ;

A machlnistas de 2.1 classe, capitães-tenen-
tes, os machinistas de l a classe primeiros te-
nentes João José Antunes e Jorge Augusto
Corrêa, por antiguidade, e Joaquim .Ferreira
dá Silva e Joseph Backer, por merecimento ;

A machinistas de 3' classe, primeiros te-
nentss, os machinistas de 2 , classe segundos
tenentes Roberto de Deus Homem. e José (le
Oliveira Gomes Junior, por antiguidade

A ajudante de machinistas, guardas-mari-
nha, os machinistas navaes de 3 , classe, pilo-
tos:

Eduardo Situas.
João Elias Montanns.
João José Bossa.

-José Joaquim de Magalhães Abreu.
Julio Maria Velho.
José de Oliveira Castro.	 •
Joaquim Gonçalves da Cunha. .
José Francisco de Oliveira.
Augusto Luiz Pinna.
Francisco Xavier de Souza.
Manoel August ) da Cunha Menezes.
Antonio José de Vaseoncellos.
Henrique Francisco Carlos Deriguehem.
Ernesto Gomes da Silva:
Carlos Francisco de Faria.

, Luiz Francisco da Silva.
José Pereira de Mello.
Alfredo Augnsto Ribeiro.
João Antunes Pereira.
Meleldades Gonçalves de Sentia.
José Gomes Corrêa,
Soão E pl phanio` da Costa Ferreira. •
João Francisco das Chagas Pereira.
Guine° Coelho Pires,
'José Pinto do Matto Porto.
João Gomes do Silva. -
Diogo Cup'rtino de Freitas.
Carlos Arthur da Costa Bastos.
Antonio Pedro Pereira de Faria.
Alfredo Gomes do Paiva,
'Joaquim Augusto . Alfonso da Costa.
Adolpho Alves Macieira.
eludido Joaquim de Almeida.
João Figueiredo de Souza,
Ubaldo Cardoso da Rocha,
Alberto Ferreira de Oliveira.
Natas Manoel dos Reis Lobo,
Josi't Brasileu Alves Pium,
João José Fernandes,
Luiz Jacinto Gomes,
João Baptista de Menezes Ferreira.
Carlos Augusto Pochad.

-ninool Joaquim de Oliveira Magalhães,
Joaquim Moreira Pinto Junior. 	 .
Arthur Aftimso Augusto dos Sentas.
tA tlaRIQ cortea.

Francisco Fernandes de Abreu.
Amorico Baptista de Souza: -
Bartholomeu Caetano Fontes.
José Gomesale Paiva.- '
Fernando José da Silva.; I-

Os machinistaá navaes de 4' rlasSeSar-
gentos ajudantes:
Luiz de Nascimento Passas Cardoso:
Bernkril6Joaquim 'de Mattos.
Roberto de Oliveira Borges.
Henrique Bueno de Oliveira Sampaio.
José Gomes Barreto Junior. "- "
IIenriqua Felix dos Santos.
Antero José da Costa. •
Joaquim José de Andrade.;
Thomaz Pinheiro doS Santos.
José de Jesus Carvalho.
Guilherme Luiz .Guitnarães Peixoto Cametá.
João Carlos Alves de Siqueira..
Amelio Demandes da Silva.
Alfonso Ferreira da Silva Carneiro.
Arthur Ferreira da Silva Carneiro.
Manoel Dias Braga...
Luiz Gonzaga de Souza Junior.
Joaquim Corrêa Dias;
Dagoberto Bucho Paes Leme.
Annibal Gomes de Paiva.
Oscar lIenrique Ferreira.
Eduardo Corria da Silva. -
Gustavo Jacintho Martins Coelho
Domingos Goulart tia Silveira,
João Teixeira Cardoso. .
José Pinto da Gama.
Arthur Leopoldino Arantes. -
Luiz Moreira da Serra Pinto.
Arthur Alves Portilho Bastos. '

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Ministerio • dos Negoeios do Interior —
secção — Rio de Ja neiro, 19 de março de 1822.

Ao governo do estado do Espirito Santo —
Confirmando o*meu telegranuna desta data,
declaro que, não tendo-se procedido a elei-
ções municipaes nesse estado, e porque exis-
tem municipios cretnlos depois da proclamação
da Republica, deverão estes. para os elk.ILOS
eleitoraes, constituir seações tio municipio
noinicipios (le que houVeSSCIII sido desmem-
brados ; outrosim que ao presidente da 'ultima,
Camara Municipal eleita cabe Iniciar e' pro-
cesso eleitoral de confliemidade couro g I s do
art. l s das instrueçõesdadas por (Icem° n. 760

(eSalGuClie° ce°frrraetieltreniltillaetz.le , — Fernando Lofr.o

Accusou-se os recebinientos.dos &Belos :
Em que o director do Asylo de Menino-3 Des-

validos participa que, tendo tallecido, em 17 do
correnternez, o menor de nome Balthazar do
Freitas Bastos, foi feito o seu enterrainento
por conta dynesino, Asylo ;	 •	 '

E o dali de corrente mez, em que o pre-
sidente do estado do Rio Grande do Norte re-
inette um exemplar da mensagem, que, em 20
de fevereiro ultimo, dirigiu a • Junta Gover-
nativa ao Congresso Legislativo do referido'.
estados

•— Declarou-se: 	 .
-AO inspector geral da • hygiene, que o Mi-

nisterio do Interior fica sciente não só de que
no dial de março corrente, foram definitiva-
mente installadas as enfermarias annexas
Estação- Central de Desinfecção e designado o
respectivo pessoal, Mas tambem gim, desde 1 -
de feverebc) findo, se acha 'em serviço o pes-.
soai da da ncha, ultimamente adquirida.; outro-
sim approva as gratificações arbitradas ao
alludido pessoal 	 .

Ao d ira; ter	 Directoria Geral de ,Est	 • ;
tistlea, que wincsino ministeeio ficou inteirado.
não.. só • de que se acha concluida a estatistiea,
predial do • Districto Federal, assim como s,
apuração dos mappas • tio recenseamento re-
eebh.lo,s do estado de- Ceará,: devendo nora
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proceder a verificação do resultado obtido e á
confecção cio primei o dos referidos trabalhos
quanto a cidade de Fortaleza, mas tambem
de que, segundo declara o mesmo d rector
vae ser encetada, a apuração relativa ao es-
tado de Santa Cataarina;

Ao governo do estado de Sergipe, em re-
sposta ao Oficio a que acompanhou o reque-
rimento em que os guardas da inspetoria de
sande do porto do mesmo estado pedem sejam
augmentados os respectivos vencimentos, que
ao Congresso Nacional compete, na conformi-
dade do art. 34, n. 25, da Constituição, re-
solver sobre o assumpto.

— Foi designado, afim de servir de dele-
gado de itygiene em conunissão, einquanto o
exigirem as actuaes circumstandas extra-
ordinarias, o Dr. Eduardo Augusto de Araujo
Jorge, em substituição do Dr. Alfredo Alberto
Leal da Cunha, que pediu exoneração.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento das seguintes quantias:

De 1:225S379, importancia de fornecimentos
feitos, cio outubro, novembro e dezembro do
fumo findo, á Inspectoria Geral de Sande dos
portos;

De 4:168SG00, dos que se fizeram para as
obras do Hospital de Santa Barbara;

De 3:456$, reato da de 17:280S. que fi-
cara em deposito no Theseuro Nacional, como
garantia dos trabalhos ex ecutados no salão do
Congresso Nacional pela Companhia Marce-
naria Brazileira.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

João Francisco Pestana, presidente da Di-
rectoria do Turf-Club.--4nd sferido, á vista do
parecer da Inspectoria Geral de Ilygiene.

Carlos Coutinho e outros.—Id em. -
Narciso Vieira da Silva.—Indeferido. á vista

da informacilo da Capitania do Porto.
Antonio Nunes Pontos.—Idem.

Ministerio da Fazenda

— Devolveu-se ao Conselho de Intendencia
Municipal desta capital o processo de afora-
mento cio terreno accrescido ao de marinha
front-s iro ao c.emitero da Veneravel Ordem
Tereeirade Nossa Senhora do Monte do
Carmo, por ella, concedido á mesma ordem,
conforme consta do oficio n. 10 de 8 de
janeiro ultimo, para que faça desaparecer a
divergencia notada na portaria deste minis-
terio, n. 12 de 26 do dito mez, entre a testada
de 102 ,H ,2, a que se refere a carta de afora-
mento, e o de 110 metros, constante do conlie-
cimento passado pela directora do patrimonio.
afim de que se possa resolver sobra a appro-
vação do dito aforamento.

— Requisitou-se
Do presidente do Banco da Republica dos

Es t ados Unidos do Brazil, a remessa,com a maior
urgencia po ,sivel, da conta dosjuros vencidos
pela conta corrente que tem esse banco com o
Thesouro Nacional, no semestre findo em 31
de dezembro ultimo, visto ter-se de encerrar
no dia 31 do corrente niez a escripturação do
mesmo thesouro, relativa ao exercido de
1891

Do Minister() dos Negocios do Interior a re-
messa (los documentos de que tratam os .§§' 2^
e 4-', do art. 11 da lei n. 333 de 12 de junho
de 1815. para serem presentes ao procurador
seccional da Republica no Districto Federal,
afim de se- poder iniciar o pi so sosso de desapro-
priação do terreno da praia do Retiro Saudoso,
em S. Christovão, necessario ao lio:pitai de
S. Sebastião.

N.30—Ministerio do.s N sgodos da Fazenda.—
Rio de Janeiro, 19 de março de 1892.

Sr, ministro dos negocios da marinha.—Ac-
euso recebimento tio vosso aviso n. 4175 de
31 de dazembro ultimo, com o qual vos digna-
tes transmittir-me, para dar opinião, os pa-
peis relativos ao p edido que vos (brigai a
Sociedade Cooperativa Militar do Brazil, de se
admittir na Contadoria da, Marinha que o ofi-
cia de consignação, assignado pelo offial e
enviado pela sociedade a mesma contadoria,
sirva de documento bastante para por elle ser
autorisado o pagamento e dispensada a for-
malidade da procuração.

Restituindo-vos os ditos papeis, cabe-me
declarar-vos que deve-se appliear ao caso de
que se trata as disposições dos S§' 6' e 7 a do
art. 13 do decreto n. 940 A (1) 1 de novembro
de 1890, qualqu-r que seja a pratica até hoje
seguida, par conterem tae disposiç:ies medida
necessaria de Segurança.

Sande e fraternidade.—Feanceo de Paula
Rodrigaes

••••n•

Ministerio (1)s Neg,oeio.s da Fazen ia—Rio de
Jan - dro, 19 de março de 1892,

Sr. governador do es'ado do perana,
Em re sposta ao vosso te legeamma de 8 do
corrente mez. na qual solieiaais a expedição
de ordem ef'm de que seja nutorisada a tee-
sofreria fte fazenra (lesai estado a re -ebor
unias cujo recolliiincnto está anuun s-iedQ ate
30 de abril pri)x.itno vindouro, doida ia—a Os que
-fl prazo pira a substituição de todas as notas
()o TirSouro Nacional emittidas pelos bancos
com 03 Seus carimbes, mi propagado até 30 de
junho do corrente fomo, senao osteesig essa
Providencia ás notas do Thesouro de 100s é de
50e; da ro estampa e ás do Banco União de
S. Paulo de 1005 e 5,a1): da I ., emissão.

it. dita thesoura pia, é olrigeitia, a reeebep em
pagamento do impostos todas aS; notas
hanCO3 cmi ti la3 sobr. -) bise il0 011P'i como a

Republiea dos Estados Unidos do Brazil,
Theeeinso Nac:onal e as do Banco União de
NO); mata 8 ') 1). 'n;11 iZtilitittiic asilo The-

8011ro, porque o troco dasdós bancfos elides laes
aageoünt .sct el(le ainicani2n t e por este; on pr'n eius

Seude O fraternidade.— P,.ano:,90 )de Pafiei
Roli • teja63 414-Js,

No mesmo sentide eaediii.ecs vi.so-circular .
;-.),w delirais governa1or0,

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Zeferi no Joaq Min Ribeiro, oficial compositor
da Imprensa Nacional, pedindo ser nomeado
chefe da 3 , turma do mesmo estabelecimento.
—A' vista do que informa e admidistrador da
Imprensa Nacional, não lia que deferir.

D. Deolinda Frazão Bordini e D. Leonidia
Bordini, mulher e filha do I n escripturario da
The,souraria de Fazenda do estado de Pernam-
buco, p alindo que lhes sejam concedidas pas-
sagens desta capital até á daquelle estado—
Como requerem.

Companhia Estrada de Ferro de Muzambi-
nlio, apresentando nova lista do material de
que necessita durante o corrente armo. e pe-
dindo que seja despachado livra de direitos
aduaneiros.—Deferido, nos termos do parecer
da directoria geral das vendas publicas.

Ministerio da Marinha

Expediente do dia 1) de março de 1833

A' Contadoria, mandando pagar a Vicente
da Cunha Guimarães a quantia, ao 3:000S.
proveniente do fornecimento feito ao arsenal
de marinha desta capital (le 1.000 bandoleiras
e igual numero de porta-terçados.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
estado da Bailia declarando, em resposta á
consulta feita em oficio n. 239, de 9 cio cor-
rente, que o aviso n. 4-13, de 22 de fevereiro
ultimo, revogou o de n. 396 de 10 do citado
mez.

—Ao director da Repartição dos Pharoes,
autorisando a mandar publicar no • Diario
O 171/.,ial e nas folhas (liarias desta capital, de
maior circulação, o Aviça dos Navegantes, re-
lativamente á columna que se partira e stip-
portava o pharolete de Jactinda-Corôa, no rio
Amazonas.

—Ao governador do estado do Rio de Ja-
Janeiro, solicitando providencias no sentido
de ser levado a effeito o fornecimento de agua
ás oficinas do arsenal de marinha, na Arma-
ção, de aecordo com o orçamento de 500$
confeccionado pela direcetoria de obras e esta-
tistica do citado estado; sendo a concessão das
patinas de agua precisas feitas sem onus para
este ministerlo, que em tempo peovidenciará
quanto á indemnisação (Infletia despeza.

Tia 21

Solicitou-se ordem para que a Pagado-
ria da Marinha seja habilitada por conta, do
actual exercido com a quantia de 700:000:;
para attender ás despezas no mez de abril pro-
ximo futuro.

—Rogou-se que sejam pagas, pai conta do
credito -supplementer mi 219:541$42, aberto
pelo decreto n. 760 de 18 do corrente para (les-
peza s da verba--- ições na vaes—do exercido
de, 1891, as contasjá remettidas ao Thesouro
Nacional.

—Solicitou-se que na Thesouro Nacional se
realisem o p iga mcnto das dividas de exereicios
fi ados; lee$131 no ex-sargento do corpo de
marinheiros na ionaes João Francisco Nasci),
Cos t a. e de 1:56S,666 ao I n sargentollo corpi de
MapinlwirN nacionaes .10a.quiM José Maria,
Callforme os processes ns. 2012 e 2q

—Ao vice almirante Joaquim Frandsco
Abreu transmittindo as papeis rela'ivos as mui.
nieaes destinadas a 2 canhões de 6 toneladas,
tiro rapido IfotehhQs, do cinizador Primeiro
de Março, recdrim enda, que Seja ouvido p caie
pifão d s mar e guerra Pedro 13 evo= de Cor-
queira Lima sobre o que informa a directoria
do ai. illiar'fa no officio n :34 de 20 de fe,vereiro
ultithd,

•nn•••

EQUERIMENT0S. 1)EsPAC:1ADOS

Alfredo Jeliano da Silva.—Indefarido.
Panipip leli gerlio Teixeira . —I iideteride.

Dia 23

' dieep'qpia cja lseoja Naval, transmittindo
o reqiiiiiiri ento )1e Joãq Feancisco Beleni aflui
da que eeja, siihniettido á' noVo e ixante paca
obter carta de piloto de navio do cominercio,

Expediente do dia 10 do inaeço de 18.12

Comintanicou-se ao Cons ,lho de Interidencia
Municipal desta capitel otos fica tempararia-
mente á sua disposição t$ arinazem da rua
Sete de Setembro. eant,)) dá praça Quinze de
Novembro, para nelle s-r estabelecido um dos
deimitos de generos alimenaciaa que o con-
s l i:ei pretende ciscar nesta eidale, confirme
solicifera em cilicio n. 183 de 5 do corrente
'noz.

Determinnu-se :
./10 director da Ca3.1. tia Meeda, que faça

acondicionar, com urgencia, não s.:) a impor-
tolera de 10:000;, dividida igualmente em
rnhe,das de nikel e de bronze, 'destinada á
Toesouearia de Fazenda do estade da Para-
-lerem, eamo Bamb e m a de 10:000s naquella.

peei	 5:O00.!.; nesta. ultima ., 1E0'133(00m me-

mctUdti á, do estado de Goyaz, anile=
foi recominaiWado pala, perta ria n. i 4o 2 de.
,jaueiro prOximo fiado

Ao inspector da ali:indaga desta capital, que
informe si lia urgeneita na acquisição dos (haus
guindastes de ferro movediços que Beheend
seeei midt ca Comp. propoem-se a fornecei s pira
o iiront,zern n. 3 da mesma alfandwa, ou si
poJerZ9 ser comprados mais tarde, com ina¡o,
reà vantagene PNPR, 1),1 cotes publicais, em vitda,
do ()atado actual do cambio

AH Inspector da Caixa de Amortização que,
com'erfne requisitou o Mi ni gterio da Guerra em
aviso cies 1 do corrente mez,entregue, ate segun-
da ordem, ao pagadde da Contador) ) (Orei ,
.1a Guerra. os juros vencidos eç las aPoHoes
Kinst,ffuein olatteimonio do Asado rie, Les'a1i1lo3
tLi Patria, e não ,á Asswiação ComnoreW
desta eapitat eço1/0 fora aute p isado pelo avi-o
ai. 34 de 21 de marça de 1889.—Coeiniunicou-
se adMinisterfo tia Gaersea, e ao presidente (ia

• Associação Domin erehil 1112Áit JObI 1,
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—Ao chefe de estado-maior general da ar- 1
lanada:

Mandando submetter á inspecção de saude
Manoel Dias de Azevedo, operado do Arsenal
sIo Marinha desta capital;

Transmittindo os ns. 4 e 7 da publicação •
Nachmchton fár SeTahzer para 1892, coo-
tendo 22 avisos do imperial almirantado alie-
mão, concernentes a navegação nas respeti-
vas aguas.

—A' inspecção do Arsenal de Marinha da
Capital Federal:

Transmittindo a portaria que permitte
James Prophet prestar exame de mitehinista,
de accordo com o art. 10 do regulamento de
22 de fevereiro de 1890;

Mandando proceder aos neeessarios concer-
tos nas torpedeiras A1p, Be'n e Ga»vr, não
excedendo a despeza, da quantia de 660,3800,ein
que leram orçados taes reparos;

Recommendando que mande com toda a ur-
geleia orçar os concertos necessarios a sala
das autopsias do necroterio do hospital de ma-
rinha;
• Autorisando a conceder tres mezes de li-
cença, sem vencimentos, ao servente da offi-
chia deconstrucção naval Eneffino da Silva,
para tratar de seus interesses, e a dispensar
do ponto os operarios Balbino Innocencio
Cunha e Francisco Luiz Martins Cardoso que
pediram este cinco mezes de licença e aquelle
seis afim de tratarem de negocios de seus in-
teresses, readmittindo-os quando houver ne-
cessidade de seus serviços.

—A' Contadoria, communicando que a 10 do
corrente foi desligado do logar de ajudante do
patrão-mor do arsenal de marinha desta caiai-

• tal, o mestre de 2' classe Antonio José de
. Lima.

—A' Thesouraria de Fazenda de Pernam-
buco, autorisantlo a mandar adeantar dons

. mezes de vendimentos para fazer unir•rnie, ao
escrevente da directoria de maeldnas do arse-
nal de marinha do mesmo estado, Paulo Ter-

• racio da Rocha.

torisado a mandar pagar as ajudas de custo
que competem ao capitão Manoel Jose de Faria
Albuquerque, ao 1' teneide Antonio Cattão
Mazza e aos 2' s tenentes Jeronymo da Costa
Leite e José binado da Cunha Rasgado, por
terem ido em deligencia ao estado de Santa
Catharina.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Rio Grande do Sul, declarando
que, á vista do disposto na segunda parte do
artigo 47 das instrucções de 1 de novembro
de 1890, deve ser abonada pela média a ajuda
de custo a que tem direito o tenente do 180
batalhão de intántaria Manoel Ignacio Domin-
gues, pela viagem que fez, com objecto de ser-
viço, da cidade de Alegrete á de Porto Alegre.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado de Govitz, declarando que deve ser
paga ao alii .res do 20' batalhão de infantaria
Antonio Pedro San tarem a ajuda de custo a
que tem direito pia viagem que fez em ser-
viço daquelle estado ao do S. Paulo,

— Ao Quartel 15,Lstre GeneraLdeclarando ,
vista das considerações que faz em oficio n.
33 de 16 do mez findo, com relação ao dis-
posto no art. 6" das instrucçõ:s de, 14 de
agosto 1890, que fica em vigor vara os cor-
pos montados desta capital o aviso de 19 de
abril do mesmo anno relativo á venda em
hasta publica dos cavallos e muares dos re-
feridos corpos, no caso de terem sido jul-
gados imprestaveis para o serviço pela com-
missão competente.

—Ao cominando geral da arma de artilharia,
declarando,em solução á consulta fita pelo ca-
pi tão Onotre Moreira de Ma,g'alhaesanstructor
adjunto da escola pratica d .Sta capital, que os
mappas de tiro, a que se refere a consulta,
devem continuar a ser organisados pelos in-
structores,que os entregarão ao com mandante,
depois de examinados pelo I" ajudante, para
serem remettidos á commisão techinica mili-
tar consultiva, cumprindo que esta remessa
seja feita sempre com a maior regularidade

Readmit t ir nesse collegio o menor-de nome
Isauro Andrade Yasconeellos, conlbrnie pede
I). Margarida Martha Andrade Ya,sconcellos,
irmã do mesmo meoor.

— A' repartição de Ajudante General:
Approvando a proposta que luz o inspector

da fabrica de polvora da Estrella do major
reformado do exercito Antonio de Bastos Ya-
rella para seu ajudante de ordens.

Mandando:
.Daclarar ao comma.ndante dt 1" distrieto

militar, em resposta ao seu officio de 25 de
janeiro ultimo, que fica autorisado a arrendar
o predita de que trata no referido officio, esta-
belecendo no contracto que houver de firmar
a clausula de que vigorará até o fim do cor-
rente exercicio, nos termos do art. 19 da lei
n. :3018 de 5 de novembro de 1880, e que O
governo, caso lhe convenha, irá renovando
sucessivamente o mesmo contracto pelo prazo
de tun atino, de accordo com a citada lei, e
medeante o aluguel annual de 4 :000-, que
não poderá sob pretexto algum ser elevado;

Incluir na relação das praças mandadas
matricular na Escola Militar da capital por
aviso de 3 do corrente os cadetes do 21 0 bata-
lhão de infantaria Manoel Antunes de Siqueira
e Jo -/o Baptista Pereira Mendes;

Pôr á disposição do cominando da Escola
Militar da capital, si não houver nisso incon-
veniente, o soldado do 22" batalhão de infan-
taria Ilenrique Gonzaga de Souza Amorim;

Inspe,ccOnar de sande o cons ervador da Es-
cola. Polytechnica„ Saturnino Cardoso Vianna
de Barros;

Sustar, até segunda ordem, o fornecimento,
pelos arsenaes de guerra, de fardamento aos
officiaes do exerci to, confornr já rol determi-
nado com relação ao da Rio Grandu do Sul;

Servir no 2' batalhão de engenharia o te-
nente do 28^ de infantaria Wenceslão Dano
de Oliveira I3ello.

Fizeram-se as mm ecessarias communicações.

Ministerio da Guerra

- Por portarias de 21 do corrente, foram ex-
onerados os Drs. José da Cunha Romaguera,
Corréa e Francisco da Luz Carrascoza, de me-
dico adjuntos do exercito no estado do Rio

- Grande do Sul, visto estarem comprehendidos
nas disposições do aviso de 16 de março do
anno proximo findo.

Expediente do dia IS de março de 1392

Ao general ajudante general, declarando,
em resposta ao seu officio n. 2.717 de 11 do
corrente, que fica sem effeito a licença conce-
dida ao 20 cadete Manoel José de Araujo Bra-
ga para matricular-se na escola militar do
Ceará, devendo o mesmo cadete ser corrigido
Pelo seu mão procedimento.

—Ao governador doestado do Rio de Janeiro,
declarando. em resposta ao seu oficio de 12 de
reverei ro ultimo,que,a, vista da informação,que
por cópia se transmitte, prestada pela Conta-
doria Geral da Guerra, não póde ser attendi-
do o pedido que, em nome da população da
freguezia da- Jurujuba, faz á Intendencia, Mu-
nicipal da chiado de Nitberoy com r elação á
indeannisação dos prejuizos, que se allega ha-
verem sido causados pelos batalhões de linha
e pelo de policia desse estado que acampa-
ram naquela localidade, por occasião
revolta dos presos da fortaleza de Santa
Cruz.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado de Pernambuco, declarando que
fica autorisado a mandar pagar a Maia Silva
(Sr, Comp. a quantia de 65:-A917. importam-ia
de fornecimentos feitos no Arsenal de, Guerra
desse estado no exercido de 1891, e bem 115—
sim a satisfazer todas as contas pertencentes
ao mesmo exercido, remettendo a demonstra-
ção das despezas realizadas, afim de solicitar-se
credito supplementar, de aecordo com o § 2"
do artigo 1 0 da lei n. 36 de 26 de janeiro ul-
timo.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda,
'	 estado do Paraná, declarando que fica au-

—Ao ti do arsenal de guerra da capital,
declarando, em additamento ao a•viso deste
ministerio de 22 de • zin eiro ultimo, que João
Luiz de Farias, operado da offieina, de ma-
chinistas desse arsenal, disp e nsado do traba-
lho. de accordo com o art. 235 do regula-
mento de 19 de outubro de 1872, deve per-
ceber metade dos respectivos vencimentos,
visto haver-se verificado que conta mais de
25 annos de serviço.

Ao cominando da Escola Militar da Capital
Declarando que são approvados os pro-

grammas organisados nessa escola para as
cadeiras de physica e chimica do 3' anno do
curso geral e para a aula de topographia do
mesmo armo, ficando autorisado a mandar
imprimir o numero de exemplares que forem
precisos para essa escola e para a do Rio
Grande do Sul.

Determinando que providencie para que
tenha baixa do serviço do exercito o Amimo
dessa escola José Francisco Martins Guimarães
Netto, de conformidade com o artigo 290 do
regulamento vigente , confmme pediu.

Ao commandó do collegio militar
Declarando que
O 1" tenente da armada João Maximiliano

Algenor Sidney Schiefler, profissor desse col-
legio, deve perceber por ahi a respectiva gra-
tificação de exercicio, visto ter deixado de
substituir o professor de allemão na Escola
Militar des'a capital;

Deve mandar submetter a inspecção de
mude o aluinno desse eollegio Pedro de Oli-
veira Tamarindo.

Mandando
Excluir desse collegio o menor alacyr Lou-

renço de Oliveira, conforme pede seu pae O
tenente honorario do exercito Carlos Augusto
Rodrigues de Oliveira, devendo, porém, ser
indemnisada a Fazenda Nacional da quantia
de 107$670, proveniente do enxoval que ao
mesmo foi fornecido nos annos de 1890 e
1891

REQUER ImEsros oLsexeiLkno.s

2" tenente Salvador Barballto ITebón, Caval-
cante Fillio.—Já foi resolvida a peteneão do
Implicante.

Alferes José Antonio Pereira Rego — Não
ter lugar, em vista da informação do com-
mandante da Escola Militar da capital.

Tenente Jose Geminiano Cidade- — Provo
não ter sido supprido de comedorias pelos
com mandantes das embarcações durante a
viagem que fez.

Ex-cadete Francisco Belgarbo Ferreira Li-
ma .—Apresente sua escusa em original.

Ex - soldado Paulo Francisco de Souza.

—Aguarde que o Congresso Nacional por lei
ordivaria regule o serviço de terras devolutas.

Ministerio da Agricultura
Por portaria de 23 do corrente, foi no-

meado o cidadão Bernardo Borges Leal para o
logar de agente de hl-imigração no estado do
Piauhy, percebendo os vencimentos que lhe
competi rem .

DIRECTORIA. DAS OBRAS PUMICAS

Expediente d.) dia 23 de março de 1832

A' Inspecção Geral das Obras Publicas. para,
recebei. o material adquirido pelo Ministerio
do Interior afim de extrahir do sub-solo agua
destinada á irrigação das ruas da cidade e á
lavagem dos encanamentos de esgotos e de
aguas pluviars; fis ealisando -a experiencia, o
entendendo-se previamente para este fim com
o engenheiro John D. Roberts.—Communi-
cou-se ao sobredito Ministerio.

—Declarou-se ao commandante do corpo do
Bombeiros terem sido approvados os actos
pelos quites foram designados para servir o
cargo de fiscal do mesmo corpo, durante o
impedimento do capitão Felippe Schmidt, o
capitão Benevenuto de Souza Nascimento, ajo-
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dado interino, e para substituir este o eapi-
: tão. Antonio José Lopes, commandante da
3 , companhia. Foram, igualmente approvadas
ás designações do tenente Carlos Frederico
Lobo de -Avila e alferes Emygdio •Migu el da
Silva, :o primeiro para commandante e O SC..
gundo para coadjuvante interinos da referida
companhia.

—Recominendou-Se ao director da Estrada
de -Ferro, Central do Brazil (pia sobre os es-
tirdostle uma linha entre Macacos e a estação
de .•Sant'Anna., : preste esclarecimentos COM-
Pletn acompanhados do orçamento das re-
spectivas despez,as.

-,Devolveu-Se ao director engenheiro chefe
'-da, Estrada de Ferro Central de Pernambuco,a
conta documentada, na importancia de 158$860
que acompanhou O S311 oficio n. • 1905 de 22
de outubro ultimo, por dever ser; feito o res-
pecti VO pagamento pelos cofres daquelle estado
visto • tratar-se de transportes dentro do seu
territorio.

. ---Declarou-se ao inspector geral de illumi-
nação publica que fica mantida ao pessoal da
repartição a seu cargo a concessão de nove
dias de férias, consta-nte da cirCular' 'deste Mi-
nisterio, sob:, n. 106, de . 29 de dezembro de
1890..--- :	•

—Recommendou--se 'ao inspector geral da
illunainação- publica que _chama, a attenção
Sociedade Anonyinct,,do Gaz ,sobre o facto de
continuar a irregularidade na distribuição da
preSsão do gaz, pois, além da Multa da 2:000$,
que lhe for imposta, ser-lhe-ba applicada
que couber em grão da reincidencia, si per-
sistiren-fnão observar o seu contracto.

—AutoriSou-se o inspector geral de illumL
nação .publica a mandar collOcar mais do.us
combustores de gaz na rua de Catumby, se-
gundo foi solicitado pelo • chefe de policia desta
capita), ••	 •

• REQUERIMENTOS DESPACHADOS •

Dia 22 de março de 182-	 •

Joilo„josé 49, Rego Nunes, pedindo privile-.
gio de invenção. Complete -o sello da peti-
ção e declare a nacionalidade, profissão e resi-
dencia, do seu procurador.

DIA 23
-Companhia Intustrial eAgricola Sul Mineira,

pedindo prorogaçãO por um armo para a - con-
strucção e inauguração das obras do seu en-
genho central em Lavras,—Indeferido, em
vista das informações,: .

Banco Constructor. do Brazil, empreiteiro
das obras do abastecimento de agua e illumi-
nação da cidade de Petropolis, solicitando au-
torisação para construir um desvio da Estrada
de Ferro Grão Pará, no trecho da rua Sousa
Franco: pertencente á Estrada União e Indus-
tria, de conformidade 'com a 'planta apresen-
tada.—Concedo a autorisação pedida, - compro-
metendo-se o peticionaria depois de utilisado
o desvio; fazei-o desmanchar, eonservando o
trecho da estrada no estado anterior á construa-
cção . do Ineamo, desvio . e não • impedindo de
forma alguma o, transito '.na referida estrada.

1.','inpreza de Obras ;Publicas no Brazil, pe-
dindo dispensa da .viagem extraordinaria, do
corrente mez, que o Lloyd Brazileiro. .. é ,obri-
gado a realisar aos „portos do norte, no r ter-
mos da clausula. 11 annexa ao decreto n 611 de
22 de setembro dó- anno.passadoS—Indeferido.

Isilinisterio da Instrucção Publica,
Correios e 'Telegraphos

-	 • Expediente do (fia IS de março de 1592

Requisitou-se do] Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem :„

Para que se jragueni
As senuintes cordas:

importaricia de fornecimentos fei-
tos.ao Primeiro Externato do Gyinnasio Na-
Cional.no inez de fevereiro ultimo ;

De 72.$500, a À. G. da Costa Junior, pelo
fornecimento .de materiaes, feito em janeire
ultimo á F3ibliotheea Nacional ;

De 71$200, a L. Tavares, de materia,es for-
necidos para o serviço de i Iluminação - da re-
ferida bihliotheca, no,mez de fevereiro findo ;

De '400$, á.Empreza . Industrial de melhora-
mantos no Brazil, pelos instrumentos forneci-
dos parapara -o ensino de 0.ymnastica nas escolas
publicas primarias (1% 21 grá

De 391$, á companhia Geral de Transportes,
'pelo transporte de moveis para diversas es-
colas publicas no mez de fevereiro findo

Da 605$700, importancia de fornecimentos
feitos ao Instituto 13enjamin • Congant nos
mezes de j unho, julho e agosto de 1891.

Para que se indemnise
As seguintes quantias :

• De 91$800, ao escrivão do Primeiro Exter-
nato do Gymnasio Nacional pelas deSpezaTs de
prompto pagamento por elle efectuado, no
mez de fevereiro ultimo.

• • Dia 21

COMmunieou-se:
AO director geral - dos Correios que, tendo

sido justificada a permanencia nesta capital,
de 22 de :agosto a 30 de setembro findos,' do
.2° oficial da directoria • geral, Pedro Evange-.
lista de Negreiros Sayão Lobato, pela sua no-
meação para o togar que presentemente oc-
cupa, foi deferida • a petição deste funccio-
nario ;

Ao Mesmo ter o Ministerio da Fazenda.
autorisado á Caixa da Amortisação a remetter
á thesouraria da fazenda de Pernambuco a
quantia - de 100:000$ em 'notas. de pequenos,
valores afim de àer applicada em •pagamen-•
tos de vales e do pessoal;	 •

Ao Ministerio n la, Agricultura que, foi a
directoria geral dos telegraphos autorisada
levar .a effeito a construcção de 'ramal tele-
graphico ligando a villa de S. Serie,' no Rio
Grande do Sul, á linha de, Caçapava.

Autorisou-se ao director - geral • dos ,tele-
graphos a mandar construir um ramal • tele-
graphico que ligue a, villa de S. Sapé á linha
de Caçapava, no estado do Rio Grande do
Sul.

Dia 22

Commimicou-só ao - 'director geral --dos-Cor-
reios ter o Ministerio da Fazenda designado o
l w escripturario do Thesouro Nacional Miguel
Benevides Seabra de 11Pllo para fazer parte da
commissão que tem de proceder a exame na
contadoria daquella, repartição.

Din 23

Requerimento despachado -
Ifildebrando Teixeira Mendes.— Sella o re-

querimento.

Directoria Geral "dos Cor-
-  ••• rolos

Por portarias de 22 do corrente, foram no-,	 .
meados:

Praticantes de, l a classe dos Correios de Mi-
nas os de 2" Theophilo Jose da Silva Chagas e
João Bento Soares; • •

Carteiro de 2 1 classe. da agencia de . Ni-
theroy e supplente, Carlos Atberto . Soares.

Por outra de 23 :
Foram nomeados carteiro supplente o ci-

dadão Luiz Pedro Montani; o praticante stip-
plante dos Correios de. Pernamb uco Antonio
Fiorentino de Abreu Rego.

Foram exonerados :
João Agusto Zany do logar de praticante dos

Correios do Amazonas, a seu pedido; Joaquim
Caricio de Souza Albuquerque do togar de pra-
ticante de 2a classe da directoria, a pedido;

Ignacio . Loyola do logar de carteiro sup-
plente, por abandono de emprego.

Foram licenciados:
Manoel Leandro Alves, carteiro de 2 1 classe

de Nitheroy, por 60 dias, com ordenadd, para
tratar da sande;

Rogerio _Ferreira da . Silva, praticante dos
Correios da Parahyba, por 90 dias, com or-
denado, para tratar da mude.	 . •

1~11~~9111~1,

REDACÇÃO

Os tratados de eoniniereio
da IBuiropa Central, as coa..
-volições comi)Ierciaes entre.
os estados da A:met-leu e
o regi men aduaneiro da.
França.

(Paul Levoy-Beatdieu)

(C3nt 'inixado do n. Si)

A retração não podia durar indefinidainente.•
O livro branco que o Sr. de Caprivi, a 7 de
dezembro, apresentou ao ,lteichstag, sobre os

tratados de . commercio entre a Allemanha,
de uma parte, a Austria, a Italia e a Belgica
de outra parte,contem à exposição clara e mui-
to . completa do pensamento directo..,do gOyterno
aferirão.

O de;sen‘;Obi-i.inentO da legislação aduaneira
•proteeacoliiÂrt• em rança,' • ria, Rússia e nos
Estado / Unidos amedrontou nossos vizinhos.

A "Allémanlia, tornori-se' estado industrial de
primeira ordem. E lhe 'preciso •exrportar o sa-
perfilo de sua prodUcao ananUfahtureira.

A acceitação de simpleS' ,cdrivençõe' S inter-
',

nacionaes, baseando :se sómente na clausula, da
nação,mais favorecida e sua fixação de tarifas,

deixaria, á Allemanha a , possibilidade d6 re- •
servir seu proprio mercado para a broducção
interior,' • inas'rienhuma • 'garantia' daria para
a rriantitençãO . ,dos mercados . exteriores ''ne-
cessados á exportação. 	 ..• • 	 •

estabilidade das tarifas aduaneiras, que
o inundo cominereial reclamou COm insisten-
cia,lia longos annos,como condição indisperisa.
vel para benefico desenvolv,imonto do : 'com-
inarei° internacional, só p:ide Ser- obtida por
meio de tratados cujas tarifas sejam -conveu-
clonaes e á longo Prazo. •

O governo ;a11.einão julgon deVer-se «pre-
munir em tempo contra as -consequen-;
cias , de -uma especie de licitação aduaneira
universal na Europa, quando faltassem todas
as restricções fundadas em tratados».

O livro branco refere-ao a expressão una-
nime dos orgãos abalisados de cominerCid e'da,
industria em favor da 'acCeitação - dá tratados
de tarifa ' convencional, tão- extensos quanto
pOSsivel, com os estados europees'.

Depois de narrar as , peripicias,•das nego-

ciações com a- Austria relatorio
eouteyn esta dèclaraçãO caraeteristica

«No caso em que, se :comigo, concluir una
tratado com tarifa - Convencional - em amplas
proporções entre dous estados formando uru
territorio consid.eravel no centro' da Europa,
poder-solda esperar que _este • tratado se-tor-
nasse uni ponto de cristallisaçã,o para-/ulte-
riores convenções cóm outros estados e estes
entre si, podendo a Austria-Hungria e a Alie-
manha offerecer as concessões feitas entre
olhas a outros estados em troca de concessões
equivalentes e deste modo podendo determinar
estes estados a adoptar uma politica moderada,
fundada nos tratados e a renunciar à adopção
de um proteccionismo extremo. »

Todo este documento teia • o quilho dessa,
razão firme e previdente : a politica aduaneira
inaugurada em 1870, ald si lè, tornou-se nociva
logo que outros estados seguiram a politiCa do
imperio ; - é necessario não desferir golpe ftí.
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nesto ao poder de exportar ; os direitos sobra
cereaes impoem pesado sacrificio á população
votando um direito de 5 marcos (G fc. 25),
a corda ficou por demais tensa ; a hostili-
dade economica é incompativel com a amisade
politica.

Confrontando-se esta linguagem com outras
proferidas, não sómente pelo Sr. Menne, na
eamara dos deputados mi pelo Sr. Jul
no senado, e mesmo pelo Sr. Jules Roche, mi-
nistro do commercio, em sua exposição de
motivos do projecto de tarifa aduaneira, fica-
se confundido pelo contraste. Duvida-se que
estes homens sejam todos da mesma epoca
seguramente, não pertencem á mesma cate-
goria de espiritos. Tanto uni vê as cousas em
seu conjuncto, em todo o seu desenvolvi-
mento, em suas consequencias adiadas ou re-
motas, assim como em seus elteitos immediatos
quanto os outros parecem enredados nas mi-
nudencias de detalhe, nos calculos inesctri-
caveis sobre o preço de fabrico de cada objecto
no açodamento de tudo produzir, mesmo
aquillo que o sói°, a raça, ou a educação re-
peitem. Um homem politico, infelizmente
alem dos Vosgos, uma nuvem do politiqueiros
aquem destas montanhas, taes as difinições
que correspondem a homens cujas conceNões
são tão (inferentes.

Não ha negar que a lidei], politica tenha for-
temente influido nos tratados de commercio
allemães ; essa idéa politica é dupla ; visa as
relaç5es internacionaes e a situação interior;
fazer da, Allemanba uni centro de cristallisação
de eivilisação européa ; outorgar , esponta-
netunente aos socialistas algumas concessões
sob o ponto de vista do bemestar material
daw classes operarias; razer baixar, em certa
medida pelo menos, o preço dos objectos que
lhes são indispensa,veis. O joven e activo im-
perador da Allemanha, que a principio descre-
viam como soldado avido (le conquistas, ali-
vioso em restabelecer a concordia entre ás
classes, encontrou meio de satisfazer ao
mesmo tempo a sua ambição politica e a sua
ambição reformadora. Tomou sua desIbrra,
ou crê tel-a, tomado, da infblicidade da confe-
rencia de 13erlim. O exito era fila: apezar
disso era preciso querei-o. Os critas, certa-
incute, levaram a melhor no exame das Mi-

nudencias dos novos tratados de commercio
allemães, Ser-lhes-ha fácil provar que as tarifas
entre as poteneias contractantes continuam
a ser muito elevadas, és vezes mesmo iguaes
ás que acabámos de Votar; em geral, entre-
tanto, são mais baixas, ás vezes em grandes
proporções. Será pois manifesto exaggero
expressões, taes como, união aduaneira e
Zoll cereja central europeo.

O direito sobre os trigos, em vez de 5 mar-
, os ou O fr. 25, baixou a 3 marcos, 50, ou 4
fr. 30; em França é de 5 franco 4; o direito
sobre o milho eleva-sea 2 franco, isto é, dons
terços do direito francez. As taxas sobre os
vinhos, destinados a contentai' a ltalia, são
muito inferiores ás das novas tantas adoptadas
em França..0s vinhos em geral pagarão 20 mar-
cos, MI 2,1 fr. 60; os vinhos chamados de mis-

tura, nova categoria creada e sujeita a nu-
merosas formalidades, pagarão 10 marcos ou
12 fr. 30; pela nova tarifa franceza., os vinhos
de 1019, o que cori;esponde aos vinhos com-
muns de consumo, deveriam pagar 7 francos
e os de 13° 9 seriam taxados em 11 Ir. 68.
A maior parte dos outros artigos, na realidade,
são sujeitos a taxas muito menores na tarda
allemã do que na nos-a tarifa franceztx. Nelia
não se encontra sobretudo a pretenção insup-
portavel e incommoda de produzir tudo, e
conseguintemente tudo taxar, crear catego-
rias numerosas e arbitrarias, tornando por
esta lbrma quasi impossivel o commercio
internacional. « Onde lia commercio, diz
Montesquieu, ha alfandegas. O objecto do
conamercio é a exportação e a importação de
mercadorias com proveito do Estado ; e o ob-
jecto das alfandegas é um certo direito sobre
esta mesma importação e exportação, tambem
eia favor do Estado. E', pois, preciso que o
Estado seja neutro entre sua alfande,ga e o seu
commercio, e que façam de modo que estas
duas não se prejudiquem.» Em França, não é
somente pelas taxas, mas tombem por minu-
delicias de toda a especie que se afasta o
(minerei°.

Quaesquer que sejam os argumentos de que
Se lance mão nos tratados ademãos para pro-
curar amesquinhar-lhes a importancia,, não é
menos verdade constituirem cites um pheno-
meno politico e economico dos mais conside-
raveis.

E' o triumpho dos tratados de commereio a
longo prazo e com tarifas fixas ; é um grupa-
mento de nações que ainda não tendo relações
muito estreitas, tem entretanto, probabilidade

estreital-as ainda mais.Sob o ponto de vista
conomico, calculou-se que os novos direitos,
suppondo-se estacionario o algarismo das per-
mutas internacionaes, produziram para o
besouro 110.105, 481 marcos em vez de
145.269, 635 marcos,que produzem os direitos
actuaes, isto é uma diminuição de 35. 154,000
marcos, ou 4 1 milhões de francos ; o total dos
direitos ficaria, pois, reduzido de cerca de

um quarto.	
(Continua.)

RENDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 22 de
março de 1892 	  5.310:055$214

Rendimento do dia 23 	 295:092$060

5.642:318$174

Em igual periodo de 1891 	 3.890:331$064

RECEBEDORIA

Rendánen to do dia 1 a 22 de
março de 1892 	 633:080$051

Rendimento do dia 23 	 25:714$797

658:794$848

Em igual periodo de 1891 	 1,612:810$403

TRIBUNAES
Supremo Tribunal Vaderni.

SESSÃO EM 19 DE MARÇO DE 1892
Presidencia do Exia. Sr ministro Freitas

Henriques—Seeretario o Sr. Dr, Pedreira.
A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão com todos

os Exms. Srs, ministros, com excepção dos Srs.
Mendonça Uctioa e Amplfilophio que faltaram
com justas causas.

Foi approvada a actada antecedente.
Além da correspondencia °tildai de diversos

governadores, relativamente a magistratura.
estadoal com os despachos—archive-se—l ou o
Exm, Sr. presidente o seguinte : tres officios
datados de 18 e 26 do mez proximo passado o
4 do corrente do governador do estado do
Ceará em os quaes communieou as nome-
ações que fizera dos membros do Tribunal do
Appellação alli e dos juizes de direito, cujas
relações nominaes inclusas remetteu.—Man-
dou-se archival-os e accusar o recebimento.

°Meios dos juizes seccionaes dos estados da.
Parahyba e Maranhão, o primeiro partici-
pando que o bacharel Argemiro Alvaro Fer-
reira de Souza reassumiu o exercicio do cargo
de juiz substituto do dito estado, renunciando o
resto da licença em que se achava, e o segundo
que reassumiu o exercicio de seu cargo, finda
a licença em que se achava. A' averbar,

Ao requerimento de Bento José Corra,
preso na Casa de Correcção desta capital, deu
o Exin. Sr. presidente o despacho seguinte:
A primeira petição a que esta se refere, foi já
despachada eia 23 de outubro ultimo, tendo-so
ordenado neste despacho que o peticionario
instruisse sullicientemente nos termos do
art. 103 do rigimento do Tribunal, aflui do
que pudesse ser autoada e distribuida: o quo
o supplicante não praticou até esta (lata, acon-
tecendo • o mesmo com esta sua, nova pe-
tição. Não obstante, como o Exin. Sr. procu-
rador geral da Republica pode reqnerer a re-
visão dos processos findos em materia crime,
além de qualquer pessoa do povo, não só.
como dispõe o proprio art. 103 do regimento
da casa, como tambeni obter as certidões O
traslados dos autos, gratuitamente, quando
requeridos pelo ministerio publico ou pelos
réos notoriamente pobres, segundo parece ser
este de que se trata (vide § 7', liv. 13 do mes-
mo regulamento.) Remettam-se ambas as pe-
tições ao Exm. Sr. procurador geral para
prouder á respeito delias, come julgar de di-
reito

Supremo Tribunal Federal, 18 de março do
1892. —Fl .eit Is Ilenriques, presidente.

Presente outra petição tambem do réu
preso, por nome José Felix da Silva, sem es-
tar revestida das formalidades leg,aes recebeu
o seguinte despacho: Não tendo o peticio-
nario instruido de 1brina alguma a presento
petição, como devia fazer. em vista dos ter-
mos expressos do art. 103 do regimento da
casa, afim de que pudesse ser recebida, au--
toada e distribuida, seja ella enviada ao Exm.
Sr. procurador geral da Republica para re-
querer as certidões e traslados dos respecti-
vos autos (pie julgar precisos, iima vez que,
parece tratar-se de réo notoriamente pobre,
ou proceder conforme melhor entender em
sua sabedoria. —Freitas Hen riques,presidmite.

Publicando alguns jornaes desta capital o
facto de ter sido o paciente Guilherme Rodei-
gues, não obstante a ordem de soltur a que
obtivera em vista da sua petição de habens-
corint .z, fira na mesma occasião preso outra
vez em uma das ante salas doproprio tribunal
na sessão penultima, dirigiu-se o Exm. Sr.
presidente por escripto ao administrador da.
Casa de Detenção no sentido de certificar-se
da veracidade de tão insolito procedimento e
tomar as providencias que o caso requeria na
hypothese de ser veridica a noticia.Eis a inte-
tegra do oficio com a nota de urgente da
presidencia do tribunal e a conveniente o
prompta resposta ou informação datada do
mesmo dia.

Suprem Trilainal Federal, 18 de [março
de, 1892.
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Tendo lido no forezarda Brazil e em outros

hontem, publioado g em anua de . suas locaes
que e paciente Antonio de Souza Mello, mau-

Virvir pelo Supremo Tribunal Federal it
sua presença, em virtude de sua petição de
habeas-mrpus e pelo mesmo tribunal mandado
por em liberdade na sessão de ante-hontem,
Pelo que se entregou ao detentor o alvará
de soltura, immediata do pacient?, porém que
O referido alvará não foi cumprido em razão
de ' ter voltado praeo o impetrante para a
Casa de Detenção, ficando assim desautorado
o tribunal, na hypothex de ser isto verdade,
queira informar-me com urgencia o que ha

veridieo a semelhante respeito.
Sande e fraternidade. - Joio Antonio de

Araujo Fre:t Henriques, presidente,
Sr. director da Casa de Correcção desta; ca-

pital.

Eis a informação

Casa •do Detenção da Capital Federal, Rio
de janeiro, 18 de março de 1802.

Illin. e Exin. Sr. - De wsse do oficio da
. Ex. de hoje datado, apresso-me em decla-

rar que Guilherme Redrigues e não Antonio
de Souza Mello que foi apresentado em sessão
de 18 desse egregio tribunal, em virtude de
habeas-corets por elle, requerido, obteve plena
liberdade, seguindo inunediatamente para o
seio de sua familia.

Não sendo certo o que diz em uma local, o
Jornal do Brazil, fazendo constar que o refe-
rido Guilherme acha-se n • Casa (Te Detenção,
verá V. Ex., que respondendo ao mesmo jor-
nal firmei com a minha assignatura em do-
cumento formal como V. ' Expoderá verifi-
car no referido jornal hoje publicado.

Sande e fraternidade,-Illm. e Exin. Sr.
presidenta do Supremo Tribunal Federal.-Ca-
pitão Josd Gaspar da Cunha Brito, adminis-
trador,

O Exm. Sr. presidente referindo-se em mesa
a respeito (lesse incidente leu tanto a cópia
de seu proprio officio como da informação.
-Ficou o tribunal inteirado.

Ao officio . que o Exila. Sr. ministro Luiz
Corrêa de Queiro Barros dirigiu ao presidente
deste tribunal, despedindo-se, assim como de
todos os mais ministros, vido ter sido aposen-
tado, respondeu o mesmo Sr. presidente do
seguinte modo

Exin. Sr. ministro Luiz Corrêa de Queiroz
Barros-Tendo recebido o vossso oficio, da-
tado -de 18 deste mez, em que me declarastes
ter sido publicado no Dia rio Offiei21, na mes-
ma data, o decreto de vossa aposentadoria, á
pedido, e que por isso havieis deixado o exer-
cido da vosso cargo no seio do tribunal, para
os fi as convenientes, e tainbem para despe-
dir-se de • todos tão dignos ministros de que
elle se compóe, desejando todas as felicida-
des aos collegas, como ao presidente ; caba-me
dizer-vos, quo fiz a manifestação dos vossos
sentimentos ao tribunal, lendo o retinido offi-
cio, em plena sessão, e que eu, por minha
parte, como trinam de todos os eollegas, com-
primentando-vos, por estarem satisfeitos os
vossos, desejos quanto á a posontação, sentimos.
entretanto, que o tribunal fique privado, de
ora em deante. do concurso de um magistrado
da vossa ordem, em razão da gravidade e in-
teireza de caracter e illustração em prol da
boa administração da justiça em tonos os
tempos e legares.

Saude e fraternidade. - foao Antonio de
Araujo Freitas Ilenriques, presidente.

Jalgamentas de habeas-compus
Ns. 273, 274, 275, 270 e 277-Relatores os

Exms Srs. ministros .Aquino e Castro, Ovidio
de Lotwire, Costa Barradas, Barão de Pereira
Franco e Pisa e Almeida : pa.cientes José Soa-
res, Anselmo José da Silva, Antonio Lopes
da Silva, Maria Entilia, e Judia Baptista, (lo.
Santos e Juham Callhores.-Negara In a ordem
de soltura a estes pacientes, attentas as infor-
maçCes prestadas pelas respectivas autori-
dades.'

N. 278-Relator o Exm. Sr. ministro Bar-
ros Pimentel ; paciente Adolpho Alberto de
Moraes.-Indeferiram a petição por não estar
devidamente instruiria.

Ns. 279 . e 280-Relatores os Exms. Srs. mi-
nisiros Macedo Soares e Soma Mendes; pacien-
tes Sebastião DiniZ do Amaral e Miguel Ore-
gorio.-Concederam a ordem para o compare-
cimento dos p teientes na sessão seguinte,
ouv • dos os juizes da, 9 1 preteria a respeito de
ambas as prisões.

levantou-se a sessão á 1 1/2 hora da tarde.
-O secretario, Pedreira.

NOTICIARIO
Codlg.o civil-0 ministro da justiça

recebeu do Dr. Antonio Coelho Rodrigues,
incumbido da confecção do codico civil o se-
guinte officio:

Suis.seGenéve, 1 de março de 1892-AollIm.
cidadão Dr. ministro da justiça-Em cumpri-
mento do art. 7 u (lo meu centrado de 12 de
julho de 1890, approvado por decreto de 15
do mesmo mez, tenho a honra de levar ao
vosso conhecimento o estado do meu trabalho.
Depois do meu officio de 21 de setembro ali-
-timo, conclui o articulado do livro 1 0 da parte
especial Direito da Mtmilia, incluindo nelle
as convenções matrimoniaes, que pelo plano
primitivo deveriam entrar no 30 , e articulei
todo, o livro 2 0 , Da Posse da Propriedade e
dos outros Direitos Reaes, , incluindo nelle o
direito hypothecario que, pelo mesmo plano,
fôra reservado ao 4 0 . Estão, portanto, articu-
lados, além do projecto preliminar, com 35 ar-
tigos, os tres livros da parte geral com 302, e
os dons primeiros' da parte especial com 978,
perfazendo o total de 1.315 artigos. Esta nu-
meração, porém, pôde' ainda ser alterada,
para mais ou para menos, na revisão geral
que deve ser feita e só pôde sei-o depois de
concluido todo o articulado.

Sande e fraternidade.- Illm. cidadão Dr.'
Fernando Lobo, muito digno ministro dos ne-
gocies da justiça.- Dr. A. Coelho Rodriyaes,
encarregado do projecto do codigo civil.

Ca ,wamento civil.- Casou-se no
dia 19 cio corrente José Luiz Duarte com
Maria Luiza Chaves.

Correio - Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes

Pelo Mandos, para os pulos do norte por
Vietoria, Amarração e °Lidos recebendo im-
pressos até és 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 8 idem.

Pelo Itoeolonii, para Imbetiba, recebendo
impresos até á 1 hora da tarde cartas para o
interior até á 1 1/2

'
 ditas idem com porte du-

pio até ás 2 e objectos para registrar até á 1
idem.

Pelo Rio de Janeiro, para Montevidéu e
Buenos-Aires, levando inalas para o Paraenay
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 e objectes para
registrar até á 1 idem.

Pelo Waiter, para Bailia e Araeaj rece-
bendo impressos até asO heras da manhã, car-
tas para o interior ate és 6 1/2 e ditas idem
com porte duplo até as 7 idem.

Pelo Tramandahy, para Santos, recebendo
impressos até ás 2 • horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 3 idem.

Peio Be rr'int , para Santos, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para.
o interior até ás° 1/2 e ditas idem com porte
duplo até és 7 idem.

Amanhã :
Pelo Pelotas, para Portos do Sul Mi: Porto

Alegre, recebendo impressos até ás 9 heras da
manhã, cartas para o interior até ás 0 1/2,
ditas idem com porte duplo até ás 10 e ob-
jectos para registrar ate ás 6 da tarde de
hoje.
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repartição Central Meteo-
rologica- Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 21 de março de 1892

(maxima....
Temperatura á sombra.. /ininima....

(média 	

Dita na relva	 )tninima....
... maxima....Dita ao sol...

Evaporação á sombra 300,0.

No dia 22

(maxima.... 29,5
Temperatura á sombra..Iminima.... 92,3

(média 	 	 25,9
• yna,xima.... 45,0Dita na relva 	 gruninut.... 17.2

Dita ao sol 	  maxima.... 50,0

. Evaporação á sombra 2111,0.

30,0
22,5
26,2
35,0
11,8
42,0
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Obscr-vatorio .A.st ronomif-o
— Resumo metcorologico dos dias 22 e 23 de
março de 1892.

1	 20 7 hs	 da nonte.. 7:).5.80 27.9 18.21 68 O

2 1	 •	 • manha. 757.05 2i.3 18.35 77.0

3 7	 .	 X. 757.30 21.8 13.11 78.0

4 1	 •	 •	 tarde.. 7i7.28 27.4 17.42 61 6

Thermometro desaldgado ao meio-dia: en-
negrecido 50,5, pratead) 41,0.

Temperatura maxitna 29,8.
Temperatura, minima 21,2.
Evaporação 3,5.
Ozone 2.
Chuva:
Dia 22 as 7 horas da noute.
Dia 23 ás 7 horas da manhã.
Velocidade mediado vento em 24 horas 2m,7.

Estado do cdo

I) 0.9 encoberto por eirro-cumulus e cumu-
lo-nimbus vento SE. 4",O.

2) 0,4 encobertos por cirros e cirro-cumulus.
Vento nullo.

3) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumu-
los e nevoeiro. Vento radio.

4) 0,2 encobertos por eirrus, cumulas.
Vento SE 7%0.

EDITAES E AVISOS
'.1`11osoltr1) Nacional

RECATE DA ESTRADA DE1FERTtO 1. PAULO E RIO
DE JANEIRO

Convido os Srs. possuidores de eautellas
de apolices deste resgate a vir á thesoura-
ria geral do Thesouro Nacional, do dia 29 do
corrente eia deante, substituir as respectivas
cautelas paios tittdos definitivos.

Directoria Geral da Contabilidade do The-
sonzu Nacional, 27 de fevereiro de 1802. —
José da Cunha.

Pagadoria,	 'rlkesouro
Convidam-se todas as pessoas que recebem

contas e vencimentos por esta repartição a
vir receber as do exercido de 1891, até ao dia
31 do corrente, afim de não caldretn em exer-
cidos findos.	 (•

do Rio do Janeiro
Edilal dc praça n. 44

Pela inspactoria desta alfitudega. Se faz pu-
blica, que á porta do Animem de Consumo,
no dia 20 do corrente, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitos, as mercadorias
seguintes:

Marca BSC : 9 caixas, contendo garrafas de
vidro branco, sem boca e sem rolha esmiri-
lhadlos, pezando 800 kilos.

Marca .1S—FV : 1 dita, contendo diversas
amostras.

Marca MP : 1 dita, contendo roupa feita
de lã, ponta de meia, pezando 5 kilos.

Lettreiro T. G. Solivan — 1 dita, contendo
impressos brochados. pezando 57 kilos.

A mesma marca : 1 dita, contendo ditos,
idem, pazando 31 kilos.

Marca GlIC : 1 dita contendo folhinhas de
mais de unia ok, pezando 47 kilos.

A mesma marca : l dita, contendo estampas
não classificadas, pezando 10 kilos.

',atreita) F. Wentyes — 1 dita , contendo
cartazes a imundos de mais de uma cõr, pe-
2~10 50 MIOS.

Marca X : 1 dita, contendo obras itnpresas,
de mais de uma cens pezando 39 kilos.

Mama FL 1 dita, contendo cartazes an-
'unidos de mais de uma ck pezando 31 kilos.

Marca ES : -1 engradados, contendo gar-
rafas de vidro branco, sem bocca e sem rolha
esmirelhados. pezando 370 kilos.

Marca () de O : 4 caixas, contendo vinho,
não espadfleadó. medindo Equido 40 litros.

Marca ES: 1 dia, contendo obras, não clas-
sificadas de madeira °Ninaria..

Marca GE : 1 dim, n. 7, contendo amostras
de cartazes annttneios.

Marca HSC : 2 ditas, as. 62, 63, contendo
obras, não classificadas, de ferro batido gal-
vanizado, pesando 170 kilos.

Marca CC : 3 ditas, as. 12 e 11, contendo
amostras de cartazes annuncios.

Armazem n. 7 — Marca CCIFII : 40 bar-
ricas. as. 1 e 40, contendo garrafas de vinho
branco ordinario,sem bocca e s-in rolha esme-
ralhados, pezando liquido 3130 kilos.

Letteiro Cari E: Bagbie — 1 caixa, con-
tendo 1 (luzia, de pares de meia de algodão
compridas, até 0, m20 ; e. 4 pares da sapatos de
como, até 0,22 ; e diversas amostras.

A mesma marca : 1 engradado contendo
1 fogão, puzando 150 kilos.

Marca IC : 10 barricas, as. 1, 10, contendo
obras de vidro branco ordinario n. 1, pa-
zando liquido 770 kilos.

Marca JF : 1 barrica. n. 2497, contendo car-
bonato de ammonio. pezando liquido 89 kilos.

Amimem n. 10— Lettreiro Norsemam —
1 caixa contendo garrafas com aguardente
medindo 3 litros.

Marca M : 1 peça de ferro, não classificada
fundido.

Sem mama : 1 volume de ferro e 8 trilhos.
Marca AP—C : 1 caixa, contendo tolhia de

Flandres,sim pies, em laia inas. ,peza ndo 17 ki los.
Marca RMECR : 1 dita, a . 19, contendo,

obras, não classificadas. de fin'N 111 titio
mando 295 kilos ; obras, tr"to classi-

ficadas de cobre simples, pesando 80 kilas.
Marca IVO : 1 barrica , conteii lo sabão

preto, seta perfume pezando 1 . 10 kl:os.
Marca JV&C: 1 dita, contendo alvaiade de

zinco impuro, pezando 102 kilos.
Marca CRI : 1 caixa, n. 1 contendo corrís,a,s

para machinas pesando 330 kilos.
Lettreiros A. C. Whitch— 2 barricas, con-

tendo assuear de qualquer qualidade, pnando
266 kilos.

Sem marca : 1 caixa, cont endo parafusos
de fertu, de mais de 10 millimetros. pezando
246 kilos ; e obras, não classificadas de bor-
rocha.

Sem marca : 1 dita, contendo pararmos
de ferro de mais de 10 millemetros, pesando
250 kilos ; e borracha, em obras não classifi-
cadas.

Marca PB—A : 4 linguados de chumbo, pe-
zando 70 kilos.

Sem marca : 1 lata, contendo verniz, não
especificado, pezando liquido 20 kilos.

Marca BER : 1 caixa, n. 53, contando te-
cido de linho liso até 12 fios. pczando 57
k i los ; dito, idem. até 15 tios, pezando 59
kilos, lenços de linho até 21 fios, pezando
900 granulas ; guaedanapos de linho ada-
mascado pezando O kilos.

A mesma marca : 1 dita, n. 51, contendo
tecidos de linho, até 12 fios, pazando 57 kilos;
dito, idetn, até 15 fios, pezando 59 kilos
lenços de linho até 21 lios, pezando 900 grata-
mas ; guardanapos de linho admaseado, pe-
za tido liquido 9 kilos.

Mãrca NME : 1 caixa, n. 900, contendo
cartazes annuncios de mais de tuna côr, pe-
zando 215 kilos.

Lettreiro Ninde Delleba — 3 ditas, con-
tendo obras, não classificadas, de madeira °r-
ilharia, pezando 111 kilos.

Marca SLI, : 1 dita, n. 2. contendo, duas
espingardas para guerra e dons reNVOIVereS
de 5 tiros cada um.

Sem mama : 1 barrica contendo sal de
Glauber, pezando liquido 80 kilos.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 22 de março
de 1892.----0 inspector, Allexandre &atalaini.

l'avaloria da Marinha
EXERCICIO DE 1891

De ordem do contador da marinha. facsia
puLlico que, tendo de ser enterrada a es-
cripturação do exercicio de 1891, convidam-se
todas as pessoas que tiverem contas com
esta pagadoria, ou qualquer outro vencimento
para receber, a apresentar-se até ao dia 21-i
(inclusive) do corrente mez, afim de não ca-
hirem cai exercidos findos.

Pagadoria da, Marinha, 18 de março de
1892.— O escrivão, et/raro A. Jrarcello•

—

Inspectoria Geral da Ias tt-lac-
4,!,:lo Primaria c Ser anda ri

EXAMES GERAES PE PREPARATORIOS

De. ordena do Sr. Dr. inspaetor geral da in-
strucção pránaria e secundaria da Captai
Federal, faço publico que em virtude do aviso
n. 4702 da 29 de fevereiro ultimo, em todos OS

dias uteis, das 11 horas da manhã ás 2 da.
tarde, nesta repartição, á rua larga d a S. Joa-
quim, desde o dia 25 até 31 do corrente mez„
continta aberta a inscripção para os exames
geraas de preparatorios a que se vae proceder
perante esta inspectora geral.

Inspectora Geral da Instrução Primaria e
Secundaria, 22 de mamo de 1802.-- O secre-
tario, Manoel 31. Noptaira Sc,-ca.

Directoria, G-oral dos
Co rrei4

CONCURSO DE ERAM ‘NTES DE :2' CLASSE

De ordem do Sr. director geral fitço publico
que, durante 30 dias, a contar d sta data_
acha-se aberta na 1 . secção desta divisão,
das 10 horas da manhã ás 2 horas da tarde, a.
inseripção para o concurso ao provimento de
togares de prati .antes de 2 . classe.

De conliktnidade com a regra 3 , do art.
109 do regulamento vigen te. o concurso ver-
sará sobre as linguas pote ugueza e franeeza,
geographia geral, c o m desen volvi mento
quanto ao Brazil, e arithmetica até a tatear a.
ilaS proporções inclusive, sendo motivo de
preferencia o conhecimento do alguma ou al-
gumas das seguintes matarias: itisenho linesar,
eseripturação mercantil, inglez e allemão.

No acto da inseripção o candidato apresen-
tará, com seu requerimento, ce tidão de idade,
que prove ter mais de 18 annos e menos de
25 =nos de idade, e na tirita desta, min juA-
tificação prestada, em juizo ou exioirá qual-
quer diploma scientifico no qual se faça,
menção delia, e bem assim attestados de que
gosa boa santo, do que está vaccinado e de
tem bom procedimento, s ana° este ulti mo
passado pela autoridade policial de sua fre-
guezia.

Os candidatos poderão titubeia apresentar
documentos que comprovem aias habilitaçír.si
e serviços, selo com udo disp aisareen do con-
curso o candidato, quaesqu2r que sejarti esses
documentos.

Primdra seção da divisão central da Dire-
etaeio Geral dos Correios. — Capital Federal.
23 de nutro de 1892.-0 sub-directorMaaso
do Reg0 Barros.

--
Escola Normal

MATRICULA

Da ordem do Dr. director são convidados ri.
comparecer nesta secretaria todos os indivi-
duos guia requereram matricula, estando esta
sem dreno para aquedes que não se acharem
em regra.

A ordem pala qual devem compiuwer é a
seguinte, das O às 8 da tarde:

No dia 25 do coreente lettra A.
No dia 20 da corrente letivas B. C. D. E.
No dia 28 do corrente letivas F. G. II. 1.

J. L.
No dia 20 do curvada letivas M.
No dia 30 do corrente lettras P. li. S. T.

U. Z.
Secretaria da Escola Normal, 23 de março

de 1892.-0 secretario, .1. Bio!eitini.	 (.

N. O.
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Uscola Normal
AULA. DE APFLICAÇÃO

A datar do dia. 15 do corrente, todos os dias
uteis, das 7 ás 8 horas da mate, será encon-
trado nesta escola o professor Francisco José
Bokel, para matricular os menores de ambos
os sexos, que quizerem frequentar as diversas
classes da aula de applicação, anneka á Escola
Normal.

Para os alumnos já matriculados no anno
anterior, será suficiente uma simples decla-
ração dos pies, para renovar a matricula ; 'ao
passo que para os novos é indispensa,vel que
elles compareçam pessoalmente.

Secretaria da Escola Normal, 12 de março
de 1392.- O secretario, A. Biolchini.

Uscola Polytochnica
ADIAMENTO DOS EXAMES DA 23 ÉPOCA DE 1891

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, de
conformidadecom o aviso n. 4.755 de 8 do cor-
ren te,os exames da 2 , época do anno lectivo de
1891 deverão ter começo ai de abril proximo e
não em 20 de março vigente conforme havia
sido determinado, por aviso de 22 do mez

Secrotaria da Escola Polytechnica, 12 de
março de 1892.-0 secretario, Augusto Satur-
nino da Silva Diniz.

Edital

Convoew»ip dos vsread ,»-es e supp!entes da
ultima Camara Municipal eleita

Em virtude de disposição legal e da portaria
n. 889 de 19 de março de 1892, convoco os ci-
dadãos vereadores e supplentes da ultima ca-
maca municipal eleita, abaixo indicados, para
no dia 28 do corrente, áS 11 horas da manhã,
reunir-se no paço municipal afim de pro-
cederem a eleição dos cidadãos que devem
compor as mesas eleitoraes na eleição a que
se vae proceder, no dia 21 de abril proximo
Muro, para vaga de uni senador, pela renun-
cia do cidadão Dr. João Severiano da Fon-
seca.

Capital Federal, 21 de março de 1892.- O
presidente da ultima cantara, municipal eleita,
J. Ferreira Nobre.-J. A. de Mayalluies Cas-
tro Sobrinho, secretario.

Vereadores
Dr. Torquato José Fernandes Couto.
João Carlos de Oliveira Rosario.
José Carlos do Patrocinio.
Dr. Evaristo Xavier da Veiga.
Dr. Constante da Silva Jardim.
Coronel José Manoel da Silva Veiga.
Benedicto Hyppolito de Oliveira.
Dr. José Paulo Nabuco de Araujo Freitas.
Dr. Antonio Dias Ferreira.
Dr. Joaquim José Teixeira de Carvalho.
Thomaz da Costa Rabeio.
Dr. Alexandre Cardoso Fontes.
José Francisco Gonçalves.
Francisco Leonardo Gomes.
José Firmo de Moura.
Candido Leal.
Dr. Adolpho Manoel Mourão dos Santos.
Candido Alves Pereira de Carvalho.

Supplentes de vereadores
Dr. José Maria de Azeredo Velho.
Dr. José Antonio de Azevedo Maggioli.
Dr . Ubaldino do Amaral Fontoura.
Luiz Fortes Bustamarite.Sa.
Domingos Gonçalves Poreira Nunes.
Dr. João Brazil Silvado.
Ricardo José da Silva Graça.
João Carlos da Costa Barradas.
Dr. Frederico José de Villiena.
Dr. José Lustosa da Cunha Paranaguá.
Duarte José Teixeira.
Antonio Luiz dos Santos Lima.
Carlos de Souza Pinto.
Angelo Bittencourt.
Dr. Guilherme José Teixeira.
Leopoldo Figueira.
Francisco de Paula Barreto.
Jeronymo José de Oliveira Sampaio.

Juizes de paz
Joaquim Duarte do Nascimento.
Dr. Francisc:i L. do Livramento Coelho.
João José de Souza e Almeida.
José Dias da Costa.
Justiniano de Lima Vianna.
Luiz Carlos de Souza Pinto.
Bernardino Borges de Almeida.
Dr .Accacio Polycarpo Figueira de Aguiar.
D. Antonio José de Moraes Brito.
Geraldino Rodrigues 'Alves.
José Mines da Costa.
Manoel Ferreira do Nascimento.

DIVISÃO DO DISTRICTO FEDERAL EM SECÇÕES
ELEITORAES A QUE SE REFERE O EDITAL
SUPRA

8' secção
Quarteirões 17" e 18', 226 eleitores.
Local, Salão do Juizo do Commercio.

2' districto
1 3 secção

Quarteirões I°, 2' e 3 3 , 176 eleitores.
Local, rua Senhor dos Passos n. 167.

2 , secção
Quarteirões 4 4 , 5° e 6°, 246 eleitores.
Local, Escola da rua da Alfandega,

secção
Quarteirões 70 , 83 e 9', 233 eleitores.
Local, 2 1 Estação Policial, rua General Ca-

maca n. 224.
4, secção

Quarteirões 10', II", 123 e 13', 239 elei-
tores.

Local, Sociedade Esther de Carvalho.
• secção

Quarteirõas 14", 15", 16 1 , 17° e 18", 151
el,itores.
• Local, Escola Publica, rua de S. Pedro

n. 234.
S. José-1° distrieto

1" secção
Quarteirões 1°, 2° e 3°, 196 eleitores.
Local, Inspectora de IIygiene.

• secção
Quarteirões 4' e 5", 248 eleitores.
Local, Telegraphos.

secção
Quarteirões 0^ e 7^, 228 eleitores.
Local, Escola Publica, rua da Misericordia

n. 50.
4" secção

Quarteirões 80 e 9^, 175 eleitores.
Local, Bibliotheca.

• secção
Quarteirões 10° e 11°. 171 eleitores.
Local, Secretaria, da Agricultura.

(1' secção
Quarteirões 12° e 13', 187 eleitoras.
Local, Loboratorio de Ilygiene.

Mriet0
1 3 secção

Quarteirões 1 0 , 23 , 3',	 e 5^, 193 eleitores.
Local, Escola Municipal.

• secção
Quarteirões 6", 7', 8'e 9', 192 eleitores.
Local, Escola. Publica, rua da Ajuda n, 36.

secção
Quarteirões 10), 11 0, 120 , 13) e 14 0 , 243

eleitores.
Local, Bibliotheca Nacional.

Candelaria
1 a secção

Quarteirões l0,2 e 3', 249 eleitores.
Local, Cooperativa Portugueza, rua da Can-

delaria a. 22.
2a secção

Quarteirão 4", 169 eleitores.
Local, Salão da Praça do Coinmercio.

33 secção
Quarteirões 50 , 6° e 7°, 213 eleitores.
Local, Caixa de Amortização.

4' secção
Quarteirões 8, 9' e 10', 228 eleitores.'
Local, Bibliotheca Fluminense.

5" secção
Quarteirão 11°, 157 eleitores.
Local, Alfh.ndega.

secção
Quarteirões 12" e 13, 192 eleitores.
Local, Escola Publica, rua da Quitanda

7" secção
Quarteirões 14" e 15, 155 eleitores.
Local, Correio.

8' secção
Quarteirão 16"

'
 107 eleitores.

Local, Saguão da Secretaria da Instrucção
Publica.

Santa'	 distrieto
1° secção

Quarteirões 1 0 , 2,, 3a , 4 4 , 50 e 64 , 217 elei-
tores.

Local, Secretaria da Marinha.
2' secção

Quarteirões 7', 8" e 9, 2-12 eleitores.
Local, Club Republicano, largo de Santa

Rita.
3' secção

Quarteirões 100, 11°,12', 13', 14 1, 15" e 16',
185 eleitores.

Local, Externato do Instituto Nacional de
instrucção Secundaria.

secção
Quarteirões 17° e 18), 93 eleitores.
Local, Bibliotheca da Marinha.

distrieto
1' secção

Quarteirões 1", 2 3 , 3', 4" e 5", 233 eleitores.
Local, Escola Publica, rua do Livramento

n. 21.
23 secção

Quarteirões 6" e 7°, 205 eleitores.
Local, Escola Publica de meninos,rua do Li-

vramento n. 02.
3 1 sucção

Quarteirões 8° e 9', 157 eleitores.
Local, Conselho Naval.

Sant'Anna- jO districto
1" secção

Quarteirões 1 0 , 29, 3" e 4', 208 eleitores.
Local, Intendencia Municipal.

secção.
Quarteirões 5" e CP, 185 eleitores.
Local, Casa da Moeda,

3" secção
Quarteirões 7°; 8" e 9', 204 eleitores.
Local, Salão dos Progressistas da Cidade

Nova.
4" secção

Quarteirões 10^, 11 0 , 12°, 13° e 14", 248
eleitores.

Local, Escola Publica,rua do Senador Euze-
bio n. 86.

secção
Quarteirões 15" 16', 17" e 18^, 250 eleitores.
Local, Companhia de Carris Urbanos, rua

do General Pedra.
6 , secção

Quarteirões 19', 20', 21", 22 a e 23'. 228
eleitores.

Local, Escola de S. Sebadião.
73 secção

Quarteirões 24°, 25", 26", 27" e 28 3 , 146 elei-
tories,ce.al,

Estação de S. Diogo, E. de F. C. do
Brazil.

2° clistriclo
1" secção

Quarteirões 1^, 2^, 3' e 4", 241 eleitoras.
Local, Escola Normal,

Sacramento-10 districto

1' secção
Quarteirões 1°, 2' e 3', 233 eleitores.
Local, Escola PoIytechnica.

• secção
Quarteirões 4° e 5", 208 eleitores.
Local, Club dos Operados do Espirito Santo.

3' secção
Quarteirões 6' e 70 , 203 eleitores.
Local, Club Gymnastico Portuguez.

4a secção
-Quarteirões 8' e 9', 183 eleitores.
Local, Saguão do Thesouro Nacional.

51, secção
Quarteirões 10°, 11 0 e 12a , 229 eleitores.
Local, Instituto Nacional de Musica.

IP secção
Quarteirões 13 , e 14", 175 eleitores.
Local, Escola Publica no Sacramento.

7' secção
Quarteirões 151 e 10", 193 eleitores.
Local, casa do Forum na rua da Consti-

tuição.
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• •	 6Se'cção,	 .	 a	 . , ,
Quarteire,nes 22, 23 •, e 24^, 178 eleitores.
Local, Escola Publica de, meninos da Praia,

Formosa. ••
• Santo Antonio • •

l a secção
QuarteirÕes I° e •2", 225 eleitores.
Local, histituto dos Meninos Cegos.

secção •
Quarteirões 4°, 51 e 9', 249 eleitores;

' Local, *Sala de' Jtiry '
• "3a secção

Quarteirões, 3". 6" e 20";'250 eleitores;	 •
Local, Escola Publica, rua' do Conde d'Eu

seção
Quarteirões 80 o 11^: 246' eleitores: •

EscOla Publica, rua do Riachuelo
n. 159.

• .	 secção
Quarteirões 12', 15', e 18'

'
 ?In eleitores..

Local, Escola Publica', rua do Senado n.'159.
-6 , secção	 •	 "

,..Qt•Miteirões 70 , 10e , 13 " ' é, 17^, 244 eleitores.
Local;' Escola' Publica, 'rua do Lavradio

n.40. '	 ,	 •	 '	 .
7/ secção

•Quartêh'ões 14^. 19', e 21^, - 159 eleitores.
Local. Escola' Publica,' ruado Riachuelo,	 .	 .	 ,n. 72.

8' secção
Quarteirões 161 e 221 , 127 eleitores.
Local, Secretaria do interior.

.	 ,
74 secção

Quarteirões 18, 24 e 30,.236 eleitores.
Local, Instituto dos Surdos e Mudos.

Sa secção
Quarteirões 25,26 e 27, 158 eleitores.
Local, 'escola publica, rua Senador Cor-

réa.
9, secção	 •

•Quarteirões 28 e 20, 117 eleitores.
Local, estação de bombeiros, Largo de S. Sal-

vador;

Laglia
• 1°. secção

Quarteirões 1°, 2', 3, 40 e 6^, 224 elei-
tores,

Local, Rink do Club Guanabarense. • •
2.1 seèção

Quarteirões 80 , 9°, 10 e 11, 226 eleitores.
Local, escola. publica, rua de S. Clemente.

.	 , •	 secção
Quarteirões 5^, 70 , 14, 15, 29,e 30, 250 elei-

tores.
Local, escola nocturna, rua Bambina.

4., secção
:. Quarteirões 10, 17, 19, •• 20, 21,22 e 23, 218
eleitores.

Lecal, escala publica, rua de S. Clemen-
te n. 95,

	

. ,	 secção
Quarteirões 12 13 18 e .31, 248 eleitores..
Local, Escola PubliCa; fua dos Voluntarioà

da Patria..	 .• 61 secção
Quarteirões 27,' 28, 32, 83, 34, e 35, 20d

eleitores.
• -Local, Escola-Publice; rua da PaSsagem.

71 : secção
Quarteirões, 24 e 25. '150 eleitores. .:
Local. Escola Municipal, rua General Se-,'

Veriano.
81 secção .

Quarteirões.26. 169 eleitores.
Local, Instituto dos Meninos Cegos.

•• • Gai,ea:
1 1 secção

Quarteirões 1 0 .2' . e'4°, 234 eleitores.
Local, Escola Publica .'• •

2" ,secção
Quarteirões 3 1 , 5^, 61 , 70 e 8', 169 eleitores.

Local, Club da Ga,vett..'
..Espirito Santo

, 1° secção
Quarteirões 10 e 2'. 229 eb,itores.
Local, Collegio, rua Visconde (13 Sapitcally

n. 123.	 .••
21 secção

Quarteirões 3', 4" e 50 , 222 eleitores. .
.• Local; Avio dos Mendigós.

secção ,	 .^
Quarteirões , 6) e 8), 238 eleitores.
Local, Escola Publica, Estacio do Sa n. 13.

4 1 secção -
Quarteirões 7 .) e 18. 240 eleitores.
Local, Escola Publica de Meninas, rua do

'Latido& Lobo n 5.	 •
• • ,• • • 5" secção .•

• Quarteirões 9' e 12' 218 eleitores..-
Local. Escola Publica de Meninas, • rua do

Conde	 n 230';
6 secção

Quarteirões .10 e 11, 238 eleitores..
• • Local, Escola Publica de 'Meninos; rua da
Floresta n. 6.

- 71 secção
Quarteirões 13, 14e 15, 192 eleitores.
Local, Escola Publica de Meninos, rua Ita-

pirú n. 65.	 •

	

.	 8 1 secção

	

Quarteirões 16 e 17, 197. eleitores. 	 •
. Local, Seminario no largo do Rio Comprido.

• Engenho Vélho; 1 0 districto	 -	 •
• 11 secção

Quarteirões 1° 2^ e 6°, 204 eleitores.
Local, Lyceu do Engenho Velho. • • •..	 •

2 , secção
Quarteirões, 3' e 10..190 eleitores.
Local, Escola Publica, rua cio Matteso.

.

	

3' secção	 • :
Quarteirões 4° e 5^, 250 eleitores.. 	 •
Local, casa de S. José, rim Barão de Rapa-

gipe.
4/ secção

Quarteirões 7^ e 11, 178 eleitores.
Local, estação de boinbeires, rim; de S.

Chris•tOvão.
5". SeWie •:

Quarteirões '8" e 9', 180 eleitores.
Local, E3tação . da Estrada. de Ferro, na

quinta da Boa Vista.

20 (Lis/piela
• P - áecção "

'Quarteirões 1° e 2. 215 eleitores.
Local, Escola Publica' xua. Conde' do Bom-

fim n. 63.	 •	 •	 •

	

see•ção	 -

Quarteirões 40 e5', 226 eleitores.
Local, hospital Militar. •

3 , SecçãO

	

Quarteirões	 e 7", 210 e1eitoree. .
Local, Escola Municipal -, rua Conde do Bom-

lim	 . 176.. •
, 4^ secção

Quarteirões 6' e 8', 157 eleitores.
Local, Escola Publica, rua de S. Justino. •

51 secção
Quarteirão 10, 210 eleitores. .
Local, Escola Publica da. Aldça, Campista.

• .• 6 , secção •
Quarteirão 11 0 224 eleitores.

n •Local, escola Santa Isabel.

	

.	 .	 .	 .
70. secção

•
Quarleirões 9°.' ' e 12,.105 eleitores.
Local, Asylo dos ' , Meninos Desvalidos,

• .	 .	 S. C4ristoc16
secção

Quarteirões 1 0 .e 40
'
 228 eleitores.	 .;

LeCal, 2" EXternato do Instituto Nacional.
no Campo de S. Christovão.

2.n• secção . .
Quarteirão 2 1 , 176 eleitores.
Local, Recreio de S. Christovão.

.3^ secção
.Quarteirões 3' e 12, 219 'eleitores.
Local, escola tia Associação Promotora.'

.	 4•, secção	 •	 ••'
Quarteirões 5° e 61 , 238 eleitores, .
Local, Escola Publica, Campo 'de 5.' Chris!,

tovão.
• - ,	 51 secção .

Quarteirões 7" e 80 :221 eleiToieS.•
Local. sobrado da Sociedade Beneficente 'dos

Artistas, eia S. dliristovli2,' rua Figueira-de
Mello n. 49.

	

••	 61 seção ; •
Quarteirões 9 , e.11, 219 eleitores....
Local, escola inixta municipal, tala • de ' S.

Januario.	 •
• 7 secção.

Quarteirão 10, 176 . eleitores.
Local, escola publica, Conds.de Leo2oldina.	 •

n. 16 A.
8" secção

•Qtiarteirão 13, 208 eleitores.
Local, escola publica da. meninos, no Cájú.

• 9, secção
Quarteirões 14 e 15, 203 eleitores.	 ,; •

• Local, escola publica de meninas, no Cajá.
• _	 10 • secção

Quarteirã6 lá, 146 eleitoreà.
Local, escola publica, rua Beija de S. João

n. 48. • •	 •	 "
Engenho-Novo  . 	 - Distric.0

	1 1 seeção'	 -	 • .• • •	 •.•
Quarteirões 10 e'2°, 212 'eleitores.

• Local, EscolaPublica, largo do Pedregulho

	

secçao	 .	 • ....:-.•••
n. 3.

,Local. Estação de,S. ; Francisco, Xavier.
Quarteirões ' 3 4". • 5", e	 19. 1 ele. i;t:7.,.•

.	 •	 • 3' ; ecçito, •	 • .t
Quarteirões 70 . 8 1 e 9'..237 eleitores. . •
Local, E =cola Municipal, rua .,:Vinte e Quatro

de Maio n. 53 antigo:	 •••
sècçãci

Quarteirões 10, 11 e 12, 154 eleitores.
Local, Estação do Riachuelo.

	

-	 districto
P secção

Quarteirões 1 0 ,	 e 3', 222 eleitores '. •
Local, Escola de Meninas, rua D. Adelaide,.

secção
Quarteirões 50 , 6"; 70 ; e 8^, 229 'eleitores.
Loeãl, rBibliotheca do Exercito:

3' secção •
Quarteirões 9), 10 1, 11 0 ,-120 e 13/,' 223 dei.:

teres.
Local, Estação Central Estrada de Ferro

Central'do Brazil.	 .
4 1 secção	 •

Quarteirões 14", 15°, 160 .e 17,190.eleitore,s.
Local, Escola Publica de • meninos, rua, da

America.
secção

"QuarteirÕes 183 ;19'; 20° e 21 0 . 250 ' eleb-
tores.

Local, • Estação, dá Estrada
,
 de' Ferro 'na

• .

dambôa.

Gloria'

i a secção • ••
Quarteirões 1°, 2^, 3', 4^ o 7^, 248 eleito-

ras.
Local, escola publica, rua da Gloria, n. 64.

2' secção • .
Quarteirões 5°, 8° e 12, 248 . eleiteres. • '
Local, • Ministerio do Exterior (secretaria).

secção
Quarteirões 6', 10 e 11, 240 eleitores. •..
Local, Sociedade de Benelicencia Portu-.

gueza..• ,. • •	 ,.	 .
41 secção

Quarteirões•9', 13, 14, 15, 16 e 20, 218 elei-
. tores.	 .1'

Local, escola publica de meninos, Largo do
Machado.

. 51 sução
Quarteirões 19 e 22, 218 eleitores.. .

•Local, escola publica deinenina8, Largo do
Machado. " •

61 secção	 •
Quarteirões 17, 21 e 23, 241 eleitores.
Local, escola publica, rua de S. Salva-

dor. .	 •
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20 secção
QuarfeKes 01, 71 , 80 , 9' e ia. 135 elei-

tores.
1.oeá1, 3 , F,seola Publica de Meninos. na,

Barra.
17ha ()O. finee,.arif.loi•

1° secção
Quarteirõesl, 0 , 3', 4', 5., e re, 194 elei-

tores.
Local, Quartel de menorns da. marinha.

2! seeo .	 .
Quarteirões 70, 8,	 10; 11 e 12, 118

eleitores.
Local, 3' Escola, Pu -Mica de Meninos.

- Puett-!e1
Quarteirões 1". '-, 3 , , e 4^. 203 eleitores.

Esedli Pkiblica de Meninoe

eeereie
Quarteirõeã	 11, 19, 13, 14, 15, 10.

IS. 19, e 21, 22 Meitoree.
Local, Estiole Publica de Meninos, nos Pi-

lares.	 .
seeeão

Quarteirões '!.°, 3'. e 21, 212 eleitores.
Loul, Escola do Engenho de Dentro.

3a seci,,Io
Quarteirõe.s 4', 5°, e 6^, 192 eleitores.
Local, Escola da Piedade.

secção .
Quarteirões 7', 8', e 9 . , 119 eleitores.
Local, Escola Muuicipal do Cupn'tino.

Irtrjá

l a secção
Quarteirões 1 0 , 2', 3', 4^, 5", 6°, 7°, 8', e 9',

180 eleii ores.
Local, Code& Publico de Meninos na

Penha.
2-, secção

Onarteirões 10. 11. 12. e 13' 221 eleitores.
Local, Colleeio Pdblico de Meninos no Areal.

3 , secção
.QuerteirCiee 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21

. e 92;923 eleitores.
e,Leal. Es t aç(lo de Sapopemba, Estrada de

Ferro Central.

.7,t(etrepagte't
1 , secção

Quarteirão l'', 2'; 3'. 19, 20, 21, 22, 23, 24,
23, 26, 27. e 23, 228 eleitores.

Ural, Escola Publica de Meninos.
-	 2 , secção

Quarteirões 4", 5 0 , 60, 70 , 8', 91 , 10, 11,
12. 13. 14, 15, 16. 17, e 18, 246 eleitores.

Local, Escola Publica no Rio Grande.
Santa Cruz

la secção
Quarteirões 1° e 2 1 , 188 eleitores.
Local, escola mixta, de Santa Cruz.

Secção .
•Quarteirões 3', 4', 5', 6", 7°. e 8", 223 elei-

tores.
Local, 1° escola ,do sexo masculino.

•.	 3 , secção
Qllarteires 1P, 10, 11, e 12, 179 eleitores.
Loca!, seeretaria do Matadouro.

De netif,tecoe ao? accil,lis'as abii:Éo descri-
P t ') da Companhia ̂S. Luzetro, para, dentro
do 'fi ,aZO de nnt ?nas, que corre,.0 da Is pu-W .‘e fwa9 deve, satisfazere o qs respectivas
do,ttra 7a: tl ts quivas correspondentes às suas
amies e que se acham em. atraso Sob ac penas
da lei e da accordo coei as ra:ões deznend:-
das na "mije 7f) que reb-f,m) •ae transcripta.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro, juiz da Camera Commercial do .Tribunal
Civil e Criminal nesta c:dade do Ridde Ja-
neiro. Capital Federal da Republica dos Esta-

,dos Unidos do Brun
Faz saber aos que o presente edital de noti-

ficação virem, que por parte da Companhia
do S. Lazaro foi dirigida ao conselheiro pre-
sidente da Camara Commercial e que por seu
despacho 'distribuiu a este juizo ,a petição do
teor seguinte:-Petição: Illm. Exin. Sr. Dr.
presidente da Camara Commercial. A Compa-
nhia $. ',azaro, na qual se fundiram as Com-
panhias -Terrenos e Construcções, Cortumes
pela Electricidade, Lavanderias Fluminense e
outras, documento ri. 1, com sede nesta capi-
tal á rua da Alfand ega n 50, requer ao Exm.
Dr. juiz a. quem fór esta distriliuida, mande
sejam notificados os accionistas constantes da
lista junta ri. 2 para os quaes já foram feitas as
respectivas chamadas, como provam os do-
cunientos sob n . 3, aflui de fazerem as entradas,
visto serem a isso obrigados, Como accionistas

.
da snpatlita companhia.. A supplicante, base-
ada no art. 4^ do decreto n. 850 de 13 de outubro
de, 1890, pele a V. Ex. que, • preenchidas as
formalidades legans, sejam os mesmos moveis
vendidos ent leilão pie iou ta e risco de seus
donos, para pagamento das refliridas entradas
Ilhota Ta() Sn 0441 ag , sob as penas da lei, -
E.	 M.-Capital Federal, 14 de março de
1802.- O advogado, Prancisco Ferreira de
Almeida. Estava inutilisada unia estampilha
de 200 réis.-DeSpaclio:-Ao Dr. Montenegro.
Rio, 15 de março dá 1892. -Silva Mafra.-
Despacho:-D. Notifique-se.-Rio; 15 de março

•

de 1892.- Montenegro .-Destribuição:-D. a
Leite em 15 de março de 1892.-P'. A. Martins,
distribuidor interino. A lista dos accionistas
a que se refere a petição supra é do, teor se-
guinte: Lista - Accionistas da Companhia
S. Le.zaro que faltam fazer entradas. Secção
certumes por electricidade. Antonio José Ri-.
cões 150 acções, entradas 3 1 e 4", .10 "/.
6:000.$ ; José Ribeiro de Azevedo, 5 acções,
entradas 3 , e 4 a , 10 °/0, 200; José Fernandes
de Carvalho, 20 acções, 4" entrada 10 °/„,
400$ ; Joaquim José Teixeira de Carvalho,
100 acções, 21 entrada 5 "/,,, 1:000$; Joaquim
José Teixeira de Carvalho, 100 acções, 3" e 4"
entradas 10 ^/,,, 4:000$; Luci° Veiga,200 acções,
2a entrada 5 0 / 0 , 2:000; Lucio Veiga, 200 ac-
ções, 3' e 4a entradas 10 "1„, 8:000S; Manoel
Vicente Ribeiro Junior, 1000 acções, 2-, en-
trada 5 °/.. 10:000$. Manoel Vicente Ribeiro
Junior, 1000 acções 3 , e 4'. entradas 10 °/.,
40:000$; II. Ribeiro & C., 50 acções 4 , entrada
10 °/., 1:000$. .Secção terrenos e construc-
ções. Firmo Alves de Souza, 20 acções
entrada 5 °/, 200$. Secção lavanderias flu-
minenses. Bernardo José da Silva , Carvalho
Brandão, 25 acções, 5' entrada 10 °/,,, 500$. E
por virtude do despacho supra.se passou o pre-
zente edital, pelo teor do qual são notifica-
dos osaccionistas acima descriptos, para
seiencia

,
 de que, no prazo de 1 mez, a contar

da data da 1" publicação deste são obrigados
a satisfazerem á Companhia S. Lazaro as
entradas em atrazo para complemento do ca-
pital de chamada visto não o terem feito por
occasião das mesmas chamadas, sob pena de
serem as suas acçães vendidas em publico lei-
lão pelo preço da cotação, na occasião deste
por conta e risca dos notificados, para paga-
mento dos seus d ebitos á mesma companhia.
podendo esta, caso não sejam vendidos por
falta de comprador tiles acções, declaral-as
perdidas, apropriando-se das entradas feitas.
ou exercer contra os notificados os direitos
derivados de suas responsalrlidades, tudo nos
termos da petição acima tran scripta e lei vi-
gente a resp eito. Para constar se passou este
e mais 3 de igual teor que serão publicados
por 10 vezes durante um mez no Diario
°Metal e Jornal do Commercio, folhas de cir-
culação nesta capital, séde da companhia. e af-
fixados na férina da lei pele porteiro dos audi-
torlos, que de assim o haver comprido lavrará
a competente certidão para ser junta aos re-
spectivos autos.Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do 13razil, aos 17 de março
de 1892. - Eu, Joaquim Costa Leite, o sub-
screvi. - Caetano Pinto do Miranda Monte-
negro.	 -

Yolificaçao aos accionis'as abaix) descriptos
da Companhia de Perfumaria Haller, para
dentrodo prazo de um »tez, que correrá da

" data da primeira pub'icaçao deste, satisfaze-
rem as respectivas entradas das quotas corre-

- spondentes às Suas acç'!es e que se acham Cio
atraco, sob as penas da lei.

O Dr. Anus° Lopes de Miranda, juiz na Ca-
mara Cominercial 'do Tribunal Civil e Crimi-
nal•cla Capital Federal,

Faz saber aos que o presente edital -virem,
que. por proposta da Companhia de Perfuma-
ria Ilaller, foi dirigido ao conselheiro presi-
dente da Camara, Commercial, que por seu
.despacho • distribiliu a este juizo, a- petição do
teor seguinte : lllmo. Exm. Sr. presidente da
Camara, Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal. A Companhia de Perfumaria Ilaller,
com séde nesta cidade, á rua da Alfandega n.
110. e representada por seu director secreta-
rio-thesoure'ro, em virtude do § 7 0 do art. 21
do estatutos (documento h. 1) requer a V. Ex.
(pie se digne designar juiz para a acção que
pela presente quer propor, e cujo valor é
dezoito contos e nove centos mil reis. Ao Sr.
juiz designado 'requer a supplicante, em cum-
primento de deliberação tomada em sessão de
10 de fevereiro passado (documento n. 2) se
digne mandar notificar aos accionistas con-
stantes da lista junta (documento n. 3) para
pagarem as entradas de capital em que estão

2e see(ffixo •
Querleirões 4 . , 5^, G" e V, 212 eleitores.
Local, E5oo de To40essan tos

seeção
Qáa,rtclrões 8', 9'. 1.0 e 11, 205 eleitores.'
Local, Estação 0,t) Engenho-Novo,

secção
QuarteirÕes2, 13 e 1-t, 229 eleitores.
Local, E-3cole, Publica Visitação.

5° secção
(areies 15 e. 16. 176 eleitores.
Locai. Clula RepuhlicAno do 3 distireto.

si" seeção
Quale,,eires 17 e 18, • 107 . elei fores.
ftwl, Escola Publica. , 'rua 11. Peth.fa 11.

.c-éeão
f;lia. igeirões 19 e 20, 90 eleiteres

• Ifietti. Esteve() do -NIever.
eridpe;

. 1' .1.,Ei;0
Qllar iPirjeS 1°, 9', 3. 4", ri", 6', 7'. 8', 9,

10. 11 e 12, 250 eleitores.
Local, I' ESC01.9 . Publica d,e) Meninos.

2" see0,7,0
Quarteirões 20,- 30, ai, 32, 33, 3 1, 35,

36, 37, 38, 39, 40, 1. 1 , 42 e 430 , 203 elei-
tores.
• Local, cese do tenee,de Jos("( (le Oliveira Mar-
tins, no Furado.

set!eão
Quarteirões	 14, 15, 16 e 17, 191 ele:-

tores .
Loml, 1" . riecola, Publica, de Meninas, no

11i-sa1teie:o .
secção

Quarteteilee	 10, 20, 21, 22, 23. 21, 23,
26', 27 e 28, 148 eleitores.

Locel,' Escola Publica de Meninos, Men-
danha.
• Gwtratiba- districto

1" seeção
Quarteirões l",'2", 3. 4", 5". 6^, 7", 8', O° e

.11). 210 eleitores. 	 .	 •	 • •
Loca 1,2' Escola Publica, de Meninos.

2 1 secção
Quarteirões 11, 12, 13, 14, 15, 15. 17, 18

e19.	 •	 ,	 •
bocal, casa do ca i ); Cio Nliguel Jeaanim Ran-

gel de At ','(l.'.
20 de 4.,.iet

1" s,-(eee.e
' QuarteWes 1", 2", 3', 4", 3", 11. 12, 13, 14,

. 15 e 10. 170 eleitores. 	 .
Local, 1^ Escola Publica de Meninos, na

Ilha.
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atrasados, e para os quaes já foram feitas as
respectivas chamadas, como se vê' tios doeu-
RIMAS 114. 4, 5 e 6, visto serem a. isto obri-
gados como devedores em quase constituiram,
deconformidade com as leis em vigor ; e, não
fazendo os supplicados as entradas devidas,se-
jain as respectivas acções vendidas em leilão,
por conta e risco dos seus donos e para paga-
mento das entradas de capital devidos tudo
de accordo com os preceitos do art. 4' do
decreto de 13 de outubro de 1890 e art. 33
do decreto de 4 de julho de 1891 e mais
disposições de direito. Nestes termos irde de-
Ibrimento. E. R J —Sobro uma estampilha do
200 réis— Rio do janeiro, 1 de mana) da 1892
O advogado, Tosd (..'uniido de Albuquerque
Mel lo Abalos. Despacho: Ao Dr. Lops de Mi-
randa. Rio. 5 de março de 1892. Silva Mafra.
— Despacho : D. e autado, notifique-se e
publique-se por 10 Vezes durante um mez no
Piaria Official e Jornal do Commercin. Rio, 5
de março de 1892. Miranda: Distribuida a
Corte-Real em 5 de março de 1892. O distri-
bui dor interino, F. A, 3fartins.—A lista do
accion:stas a que se refere a petição supra é do
teUr seguinte: José Teixeira Barrozo. doze
acções ; valor nominal duzentos mil reis, .ca-
pitai do chamada dous contos o quatro centos
mil réis, : capital realiSado 800$, capital a re-
alisar 1 :600$ ; Manou' da Cos ia Guimarães.
15 ;Loções, capital de chamada 3 :000$; reali-
sado 2:000$, a realisar 1:000$; Dr. Octavio
M. Machado, 42 a,ações, valor nominal 200$,
capital de chamada 8:400$, realisado 2:800$

realisar 5 :600$ ; Francisco Antunes -Nau-
reth, 15 acções,valor nominal 200A, capital de
chamada 3 :000$, realisado 1:500$, a realisar
1 :500$; Dr. Ilygino Bastos Mello, 6 acções,
valor nominal 200$: capital de c lt a ta ada
1:200$, realisado 200$, a roalisar 1:000$; Dr.
Urbano Marcondes, 30 acções, valor nominal
200$, capital de chamada . 0:000$, realisado
4:000$ a re,alisar 2:000$ ; Julio Gozar Fernan
fies Feitoza, '42 acções, valor nominal. 20.0$,
capital de chamada 8:400$ , realisado 2:800$.
a realisar 5:6903; Monteiro Siqueira &Comp.
12 acções, valor nominal 200;, capital da cha-
mada 2: en$, realisado 2:600$, a realisar
400$; 'topado !ferindo Corréa. da Costa, 6 ac-
ções, valor nominal 200A, capital de chamada
1:200$, realisado 1:000, a realisar 2003. E
por virtude do despacho supra se passou o
presente edital. pelo teor do qual são notifi-
cados os accionistas acima mm01(51410%
para sciencia do que, no prazo de mu
mim. contado da data da primeira publi-
eação deste, são obrigados a satisfaz erem á
Companhia de Perfumaria lIaller as entradas
em atrazo para e implemento tio capital de
chamada, visto não o terem feito por °ocasião
das mesmas , chamadas, sob pena de serem
suas acções vendidas em publico leilão, Polo
preço da cotação na ocasião deste, por conta
e risco dos notificados. para paga mcnto de sens
debitos á mesma. companhia, Fadando esta,
eaS0 hão sejam. vendidos par limita de compra-
dor Mos aeçks, declaral-as p-rdidas, apro-
priando-se das eu irada feitas, ou exercer
contra os notificados os direitos derivados de
suas responsabilidades, tudo nos termoada
petição acima transeripta e lei vigenta a re-
sirito. Para &matar se pas"ou este e mai,: tres
jq ignal tenr, (pia %crio publicados por dez
vi;zes durante um mez no Mario inclui e
Jornal do Co»a»zereio. Pilhas de • maior circu-
lação nesta capital ( sêde tia menciouada e(sru:
panhla ) o afilxado na 16rana da 191, pelq por:
clan (1.94 auditórios, 'que lavrará a competente

ptuu ser junta aqs respectivo.s
pado e passado nesta Capital Vederal, aos

tt marçu 4e 1ih. Uu, jose IaPz tiag.jlva
Moreira, eser ivãO Merino a caorovi,--:1",130
492,0$ do Intenda.	 (.*

PARTE COMERCIAL

VALOIIES!

4))0114.0.s

A pontes gemes de 1:000$,	 1:010$000
D 'Ias Miv('rtitios 4 °/v 	  ...	 1:1401:000,

• - Bancos
Banco Iniciador de alelhoraMen-

tos 	 g •	 10$00')

Dito Commercial 	  	  . ....	 245; Itta
Dito Commercio, P seria 	 	 250$000
Dito Construo; or do Brazil 	 	 37$0oo
Dito do Brazil, 2, serie 	 	 150$oo i
Dito idem, idem 	 , 	 	 152$000
Mo idem, 1' serie 	 	 300000
Dito idem, idem . 	 	 305$000
Dito da Republica 	 	 70::.;?tia
Dito idem  -	 70$506
Dito ident. 	 	 71000

.	 Companbins
Comp. Melhoramaetos no Brazil.	 47;000
Dita Coimarei° de Aguardente.	 19$500
Dita F. C. S. Christovão... 	 	 3a:seu°
Dita, V. F. Sapucally c/75 ob (lb.	 21$000
D i ta i df4111, idein 	 	 •	 21:1t5')0
Dita idem, ideia 	 	 223000

Let!ras ltypoihecarias
Banco União Agricola Credit°

Real do Brazil 	 	 80.'00
Rio de Janeiro, 23 de mana de 1892.-0

secretario, A.'Simonsen . —O adjunto, nona.;
Rabetlo •

MARCAS REGISTRADAS
N. 1931

Silva Leite & Comp. -negociantes. estabele-
cidos nesta capital, a rua do S. José na. 4 e
4 A, com cominereio de ehapêcis para homens
e senhoras, estabelecimento denominado Pita-
»ciaria do Commercio veem aprens'ntar á
Junta Commercial a marca acima adoptada
para distinguir os productos d s:at
cio, a:qual consiste no s .guinta:

Um rotulo, tendo na parte principal, so-
bre una circulo, a inser.pção:
dez e no centeo um i»lygono estreitado e0111 o
monogramma 8. L. entrdaçado, e em sini-
circulo as palavras: E.v: pulaçanp!rq o B;;!...
:ti': Na parte superior vê-se uma estre.11a
guarnecida por dons ramos presos por um aço.
Inferiormente uma concha sobra aguas COU-
dtizida por dons cavallos marinI tOs e relia
smtado um tn-nino tendo na mão direita um
caducèo com duas cobras e na esquenla uma
vara com a extremidaile dentro di agita. Em
uma facha flutuante 1A-s t: 	 m,),(.1
can semi-circuio : M troa ~ria' (1s!rt
Ella é usada em toda e qualquer côr o em to-
dos os pr abaetas do seu estabelecimento e
considerada pelos suppl'eantes como marca
geral do seu commercio de cltapèos. •

Apresentada na socretarla da Junta (7M-
B-1m:ciai da Capital Federal ás dez horas. da
manhã de 16 de fevereiro de 18P,, (Mar do
Oliveira,	 • • • •

reptnada sob n. 1931 por (bspaelio
Junta COmmercial de 18 do corrente, Pagou
por estampilhas na primeiro exemplar 6$0ntt
de sello e $000 tia taxa addicion ti da. dez por
cento.— Rio ale Janeiro, 22 tia fevere'ro de
1892. —Cem . de Oliveira.

Achavaa-se ao lado o seita çn eatilabo, da
Junta. ContinereN	 çnitalFederal.„	 • .

assuinc este a presi lencia e convida imana se-
cretarios os Srs. Dr. Frederico sinith tio ae-
(Amenose ,1, J. Antunes Braga, que toma
assento tia toesa .

Lida em segnidtaa neta da sessão anterior
e approVada (11iis th›

ligeir%s ea• plicaças dadas pelo Se.. colainentla;.
dor Antonio jase Goines Branda() ao $e„.

OM)11.1. i19),..1.,us.zitetewpiottt: 	 ts'et; 1 11 tikar:11111 (kis

fins prineipaes da assembh .a, ;a apresentação.
dos trabalhoada-cominissão deita na assem,.
!dita ti dia 23 de janair., uttlino, convidav;...
o Si'. José Martins Poliu, conte, rCiator, a pro...
ceder á leito ia lo rolo ferio da iiv.s!fizi, 011ln
missão que se ael,ava sabre a mesa, acumine.
multado tio hijanço ejiiitiu pia	

suma
ti)s:

iiisarle peta COMIllisA0.
O Sr. Martins Poli() proetah a leitura. i1 ea-

te,romi (i.ssIRciLit,t)o.19017;,,a lr2catioitz4lo daeb

considerações sobre a parte economia-a e Unau--
(atira da eompanhia, occupitialo-jse ainda das;
questões judieiaes e reclamações de *dleeittaa
prjadjan dos, adiai nist eaçãO e. um m td p ilidat te,,
obras e estudos esír,eht elevada, Feibl'Ulti, ikr
estatutosV 1. :1)1111d:1411` iLi COlilpa,1111ja, ter-
Mina	 :1111Ygenta(j:KI (là s'gt tlitle papear,.
que á cammissão 	 ar/h:atroo como mais voo-,
veniente aos int:tosa:a (.1 	 S.Z PS. :I cei011iSta:4:

1", (Fie seja approvadth a, reforma de
tatos l'ormulada pela conunisstio aeceitar.,10,„
as. acções integraliandas e prefereneiat vela.
ti vas á metade de capital, oont	 n unta,
inferior zt ii ":10 e com as garantias
pela Empraza. de Malho:m[10(114:g

2", que sejam approvadas ase,,m, tu:4 da d i re-
ctoria resiguataria conforme o . balanço, sonda

1.;,,,s de 2: 8`4•i.s32$ a que se. ref,riti o mlatocio
redituidas ;Les •cotres da, ete,npanbta (is piam-

e mais 250:0018 tios i mcpiradores ;	 • •3', que ibme- eleita,. 'nova direciorki.:
posta apenas de dons tnenihros

4% que estando terminado o mandato do
conselho fiscal itiss,t eleito outro, na Ilirmaalos:

e''taa-1, 1q1tiom: 1:;_ss In ratificados todos os actos soei; t(a:
alô a ()mamata data pra:liemos, para .os
da lei de 17 de .janAro de t e1(art. :.")" e OU (TOS

Sujeitos 1:1, IliSÇ.USA0 o relatorio 0. suas con-
clusões. polliu a palavra o accionisin mi,;rtie7
Maria Forre:ra Ornellit:, que de-tarou
c• sar de algumas explicações sobre a parte fj•
naneeira do relatorio, par não ter ouvido.
comp,robendido bein os seus dalineamet:itas,
referindo-se por casa ()ocasião á 11') ,a i na, por.
qu'a foi constitubt.it a sociedade,. dar.daimi
pulga ha eagular, latiu) mie ne,,,editava
existir acta da, aasemblea genaa 00n-sucuuva.
da complalltja.

O Si', Martins Poli° re%pontle ao Sr. Ornei-las atiirmando (pio ex t 'Sçemio respectivo livro(aacta a que se referi:o, não podendo admittik '
que esse facto fo4o postv em duvida deadisqm, a cornuda:ao tt aontientou. (en-s.'11,
rio, eefernalo-so meia de- Wirt eZ n.C518a,
auia existencia pede ser verificada pülõ sita-ples exaaue fio reapecti) o /ia co VIII ela elid,lo lafiea da.

O Sr. Orneibs 'w,3araln ib . 114,WO da paL1

SOCIEDADES ANONYMAS

companhia Mel Imuuktuontos
L Lakgila,	 1.1A.:otsxo
AsSattalnetn 0ERALEXTRAORDINARIA DE
22 DE FEVEREIRO DE 1892

Aos 22 dias do mez de feverekee de 1802 no
escriptorio da CommnliVL 'Melhoramentos da,
Lag6a	 lic,taloace 'pua do Ifospicio n. 1(,3,
tat, dudar, reunidos 91 accionistas çket unem
companha representando	 awoes, niMa
de dous terços tio çop1ik'\4 Soei,s1 ,- .Q. Si. tu'iio de
broto ateie, kie seset-la aasembl 'a geral e
çxpinAli os fina para que ela havia sido cota,
voéada pede aos Srs. accionistas nue Na:abala
de entre si quem deva presidk, atia

E, sendo atelapadu . • Uilanimemente. par;
esse fim o Sr. Pr, V:rgilio Ra mos Q0da..ia

1

 declara ffi to , apezar (taa • explieztçóes ilatlat.:..ecf.atintlasa a parei:ter-111e 91n? a 001111M1111.1a,
não f01 TeAllal'lliCnte C011 3tIttlIdit qtte ror.
ago estava resolç Ido a provai-o 'Taloa Arieica.::

,j talicia est..	 .. .
Em cei.riticla CA Sr. commendador Aii5ij1José GOIn i'ximah10, 111.'1111)M da comi:aja:1k.);

01db:tilando tis allegn-aaa (II) Sr . litrt•-.*.na Polle,dà complatas exr.liGik(N )es sobra • a riarte ifilian-
ceira do rala maio e entrando . na aprecia•a,
das çaansOeF(tetles feitas pelo 8r. Oràlellas,(Letu.ca.
ffi Ireoplaridade d;t constitel ,„io'da sociedatiti,cra l vanee a assembléta das tlesvaiitsttrt ,,eris jato
para 03 11.(Pi0DiSta IVSUltárialli (I.0 plgICM i t i-(ticines. princivaletente se ; re matmaa coai...)'.a.
vertida it de 1 esitttadOs drividesús, com o 'qtRi•
.....;.rintii 1-tete:um:tile sawiticildes 03 grailder, In,
"Cel'esSeS tios acciouh,tem, iutereeses esses que
ale e sutis coll gas de conunissáo 11roettraxam.
kleteud.a:e feia 1' ill`b.) VA:ullt1111i1111( .1(1;;OCi t ai quer
e‘Vrtnll tio x.%`M.il; 1.; i‘ialiilidatictla colt1101.11.1lau
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pelo projecto que apresentaram com o fim de
em breve serem convenientemente remunera-
dos os ca.piraes empregados. Conclue ,fazendo
um . apPello ao autor de alguns artigos anony-
mos publicados pela imprensa centra a com mis-
silo si. porventura .for algum accionista e esse
estivesse presente, parar que formulaese as suas
reclamações á asseinbléa de accionistas, unico
publico. perante o qual devem ser discutidas e_
apreciadas as questões , que se referem ás so-
ciedades: anonyrnas, devendo ainda declarar
que, em qualquer condição,' elle estará, sempre
prétnpto a sustentar as suas opiniões que são
gempre francas e leaes.

O Sr. Orneias pede á mesa , que tome nota
de.'. que Protesta contra a approvação cio pare-
cer da commissão.
' E não havendo - quem pedisse . mais a pala-

vra, foi encerrada a diseussãO,proceilendo-se
em'seguida á votação do parecer, cujos con-
clusões . foram unanimemente approvadas,
tendo-se abstido de votar o Sr. Orneias.

••:PaeSando-se aetratar da reforma dos esta-
tutos pediu o Sr: commendador Antonio José
Gomes • Brandão licença para. ler o projecto
elaborado pela commissão o qual é do teor
seguinte'.	 -	 • • •

Projecto de reforma dos estatutos

.Art.	 paragraPho unico.. Onde diz -
ernpresa, - diga-se	 . companhia - elimi-
ne-se as palavras-todaYi sorte- e accrs-
eente-se	 caiu previa autoriSação . do conse-
lho fiscal. •

43:t. 3'. Substitua-se a palavra - empresa
--,pcdr.„ companhia. ..	 • •
;..Art.'4^.' Substitua-se pelo seguinte:

O eapital social será de 5.000:000,$ divididos
ein ..50•000eacções de 200$ cada uma, sendo
15-000 integralisadas e preferencies, 10.000
com 50 0/., cio capital realisado e 25.000 com
40 04- taanbem já realisaao:"
. Art. 56 paragrapho unico. Accrescente-se

—pagando 100 reis por acção que mudar de
classe..	 •.	 . -	 e.•

..Art. 6° Substitua-se pelo seguinte
As entradas de capitale correspondentes ás

acçÕes , não .integralis.adas,serão feitas por pres-
de' 10 0/0 nas .épocas determinadaS pela direc-
toria; e consel hofiscal, precedendo sempre aviso
eotn':.30 dias ale antecedencia, pelo menos.

As acções preferenciaes vencerão o
jure de 6 fl." ao anuo • pego semestralmente
em janeiro e julho de cada a.nno, vencendo-se
o primeiro semestre em 31 de dezembro de
1892.	 • ,
'§ 2° Accrescente-se - na fórma da lei.

•Art. 7^. Substitua-se as palavras
." •	 •	 vinte - por - dez.

- empresa - por - companhia.

,
§	 Substitua-se peló seguinte:
-Os directores e conselho fiscal serão remu-

nerados pela forma que • kir estipulada em
assembléa geral. ,

	

Augmente-se o seguinte: 	 •
§ 3. 0-Ficama • directoria e conselho fiscal

autorisados a Contrahir emprestimas dentro;
ou . fora do pais, Sob a responsabilidade da
Companhia, por deberitures ou qualquer ou-
tro meio, dando em garantia hypothemria os
bens sociaes, bém como outras quesciner segu-
ranças materiaes õü • PaSsáaes, para o que
poderá dar preenrações á terceiros, podendo
ainda subro ffar 'estes • poderá e revogar as.
subrogações.

Art. 15. Eliminem-se as palavras- em sua
reunião minaria.

Paragrapho unico. Elimine-se a palavra-
avultada - e substitua-se-empresa- Por -
companhia -e -ouvil-o- por- deliberar.

Art. 16. Eliminemse . as palavras - decla-
radas no art.-1 0 destes estatutos- e accrecen-
te-se -da companhia -

Paragrapho unico. Suppri mam-se as palavras
depois de -dividende.•

Art. 17. Substitua-se pelo seguinte:
As acções preferenciaes teram direito a maior

juro nos annos em que os lucros excederem
6 0 /0 para todo o capital realSado, estabele-
cendo-se neste caso perfeita igualdade na dis-
tribuição de lucros pells acções:

	

Art. 18 e seu paragrapho 	 Eliminem-se.
Art. 19. Elimine-se. -
Art. 20. Elimine-se.
Tendo o Sr. • commendador Brandão termi-

nado . a leitura, que acompanhou com ás neces-
sarjas explicações relativas a cada uma das
alterações feitas nos estatutos, foi aberta dis-
cussão sobre o projecto pedindo a palavra o
Sr. F. J...Monis que apresentou- a seguinte
emenda : •

« Proponho que no art. 93 § 3° se substitua
300 votos por.150 votos,»

Encerrada a discussão procedeu-se á vota-
ção, sendo.o projecto unanimamente acceito e
approvado com a emenda offerecida pelo Sr.
Mon is .

O accionista . Sá proiVie e foi • acceito que se
mandasse imprimir 'o relatorio da com missão
para ser distribuido pelos Srs. accionistas.

Em seguida o Sr. presidente convida os Srs.
accionistas a munir-se de cedidas para a
eleição da nova directoria e conselho fiscal.

Recolhidas as cedidas apresentadas .proce-
deu-se á sua apuração . dando •ei seguinte re-
sultado :	 . •

Para directores

José Martins Pollo 	
Frederico Shmith de Vaseoncellos
Eduardo nomaeedera 	
CoMmendador,Antenio José Goines Bran- • •

dão 	 "	 	  88
Dr.-Joaquim 'Cunha 	 	 5

Para o conselho fiscal
Banco Auxiliar  '	 •	  923
Empresa Industrial Melhoramentos no

Brasil 	
Benjamin C. de Lima Brandão. 	
Commendador Goines Brandão  •

Para supplentes:
Araujo Maia & Comp 	
Veiga Comp 	
Eduardo Romaguera 	
Benjamin E. Lima Brandão
Virgilio Ramos Gordilho 	
- Pelo Sr. presidente foram acclamados e em-

possados:
Directores os Srs.

• José Martins Pelle. •
Dr. Frederico Smith de Vasconcellos.
Conselho fiscal:-

• Empraza .Industrial de Malhoramento no
Brasil.

Banco Auxiliar.
Benjamin E. de Lima ., Brandão.
Supplentes os Srs.:
Araujo Mala & Comp.
Veiga & Comp.
Eduardo Romangerae•

. Pelo Sr. Commendador Gomes Brandão foi
aprz-sentada a seguinte proposta que foi appro-
vada por maioria de votos.	 •

Proposta :
« Conforme preceitua o § 20 do art. 14 doS

estatutos a assembléia determina que, amei.
quanto a companhia não tiver lucros para
dividendos superiores a 6 tr. do capital reali-
sacio, os directores e fiscaes vencerão cada. um
a mensalidade de 500$ aquelles e 100$ a estes.

Depois que a companhia distribuir lucro
superior a O 3I0a assembléa alterará os lio-
norarios aqui estabelecidoS como antender de
j ustio.»

Foram em seguida apresentadas e appro-
vadas as tres seguintes propostas : • 	 .

1 . 3 O abaixo assignade, attendendo • aos es-
forços e diligencias empregados Pela. 'digna
commissão para chegar a resultado -satisfac-
torio, propõe que seja consignado -na'acta' um
voto de louvor á referida emmissão.

.Rio, 22 de fevereiro de 1892. .- itsguslo
Cesar Souza Brito.	 • "	 . •Proponho um voto de louvor a mesa
pela maneira regular e eriteriosa porque
rigiu os trai alhos da assembléa.-

Rio, 22 de fevereire de 1892:-Josd.Auguáo
Vieira. 

3 •.° Proponho que a mesa fique •aiderisada
a assignar a acta da presente assemblea
junctamente com os Srs. Augusto Cesar
&ema Brito, Diogo Andrew e commendador
Antonio José Gomes Brandão.

Rio: 22 'de 'fevereiro ' de,..1892. 	 '..Alborto
Braga.	 '

E nada mais havendo a tratar o Sr. , presi-
dente agradece o voto com que os Srs.' accio-
nistas honraram a mesa, e levanta asessão
4 . 1/2 horas di ta sde, lavrando-se para os
fins legaes a presente acta em duplicata, que
vae• devidamente assignada.-presidente, Vir-
gilio Alces G ordilho.- l° secretario,•lorederico
Simith de Vasconcellos.-2" secretario, J.' J.
Antunes Braga.-Antenio Jsd Gomas Bran-
dao.-Diogo Andrew:2: C. de Souza Brito.

N. 1.746-Certifico que foi archi vadia lióje
nesta repart'ção sob o n. 1.746, em 'virtude
de despacho da Junta Commercia1 a actii, de
assembléa, geral extraordinaria da Companhia
Melhoramento da 'Lagoa de Botafogo reali-
sada no dia 22 de' fevereiro ultimo, 'na qual
foram approvadas as alterações feitas - nos
seus estatutos em reducção do capital;

Secretaria da Junta 'Commerc'al da Capital
Federal: 21 de março' de' 1882-O oficial- •
maior, Manoel do Nascimento Silva. - •	 •`

Companhia A.11 lança 31Cer-
Si:" can til

.s accionistas - O conselho fiscal da com-
panhia Alliança Mercantil, .vem hoje, de har-
monia com os nossos estatutos e a lei, dar-vos
conta do seu mandato.

Pelo relatorio dà digna directoria , • e seus
annexos, vereis que eia nó cumprimento doá
seus deveres não tem' poupado e gorços para
bem corresponder á vossa confiança,, de a pesar
da crise, por que tem atravessado 'esta praça,
conseguiu obter resultados satisfactori os alcan-
çando fechar o seu balanço sem credores.

O conselho fiscal examinou os livros e ba-
lanço apusentados, bem como à valores, en-
contramlo tudo exacto.

Todavia o conselho fiscal pelo exame a que pro-
cedeu,observou que a digna directoria realisou
algumas operações bancarias em tempo em que
os estatutos não a.autorisavam a isso,está con-
vencido de que taes operaçõees.foram pratica-
(ias COm toda a boa fé e no intuito de propor:.
doirarem maiores lucros a 'nossa companhia,
apesar disso julga de seu dever. levar estie
facto ao vosso conhecimento,

ÁEntretanto os lucros liq idos nos 14 InéZ(3

de éxistencia social foram de 348:312$764,. qiie
tiveram a seguinte applicação

237:500000 a tres dividendos.
30 : 143$150 a fundo de reserva,
18:5734636 a fundo de reserva movei,
31:R52$828 lucros suspensos.
30:143$150 porcentagens de incorporação.

348:312$764

oito . - por - tres,
Paragraphie unico Substitua-se a palavra -e

-vintê	 por- = dez. •
Art. 8). Substitua-se a palavra - março

- por	 abril. J.:	 •
• Art..9, . -8 2^. Substitua-se a palavra -

pá-lendo .-por - pciderá„ee
§ 3' , 	a-palavra - vinte -.por
déi: • " • '	 • •

-Art .. '1 1. Substitua-se a. . palavra - quatro
dotts,'	 •

"Parap;rapho unico , Substitua-se as palavras
-.trezentas - por - por duzentas - e -
etnpreza - por - companhia.

Art. 12,. Substitua-so. pelo seguinte
•A administração será conjunctamente exer-

cida,ipelos ,dous , directores, que, entre si des-
ignarão as attribuições espe,ciaes de . cada um.

'Art.' 13: Em logar cio-cinco annose-•diga-
se-e-tres annos•

l.° . ,Substitua-se pelo seguinte.:
-No caso. de resignação do cargo ou

menté prolongado de um ou dos dons dire-
ctores, serão substituidos até a primeira as-
sembléa . geral ' por accionistas á eescolha do
conselho fiscal:

§ 2.0 . Elinine-se o que se segue á palavra-
. precedente.	 .	 .

'Art. 14. Elimine-•-e 18.
§ 1.0 Substitua-se pelo seguinte
Nas deliberações ,da . directoria em caso de

empate,' será convocado o conselho fiscal que
terá o voto " de qualidade.

Votos
927
762
169

862,
533
428

725
	  473

372
	  20:3

122..

0P,

4N1=1



MEZES

Janeiro . 	
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

RIO GRANDE

17;l5780

11S345
43300

3.S747
150S763
113S194

99$257

11.10
DA. PRATA

1.2538201
9028081
5358835
5988602
8548274
579400
9918113

1:0108444
6448304
6728483
5128803
1008108

TOTAL

1:2718041
9028081
5478180
0418962
8588021
7368229

1:1018607
1:0108444

6418101
0728483
5128803
19)8105

PREÇOS

420 a 510
420 a 300
41Q a 480
250 a 450
350 a 500
400 a .520
430 a 520
420 a 350
330 a 500
360 a 550
400 a 580
490 a 58(1

4458380 8:7158104	 9:101):5so

a

o

n—n

N

15.500159

MEZES

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
3tinho 	
Julho 	
Agosto 	
Novembro 	

TERMOS

51
29
44
11
7

10
1
4
2

ACÇUES

4.995
2.910
4.935
1.215

390
780
50

170
50

Quinta-feira 2.4 olARIO OFFICIAL	 Março (18921	 It2V1

Acham-se pois as reservas da companhia
elevadas a quantia de 80:009S614, tendo sido
distribuidos cerca de 16 ^/fi de dividendos aos
Srs. acionistas.

A digna directoria lembra em seu reatorio
a conveniencia de reduzir o capital diminuin-
do assim a responsabilidade dos Srs. acionis-
tas.

O conselho fiscal acceita a ideia, e amplia-a,
suggerindo a conviniencia da reforma dos es-
tatutos actuaes, visando, além da redução de
capital. eliminação ou remodelação da secção
bancaria, reducção dos dividendos a um 111111i-
1110 remunerador 1c) capital e consequente re-
forço das reservas; e quaesqoer outras medi-
das a cullocar o capital social ao abrigo de
eventuaes prejiliZOS.

Concluindo, o conselho fiscal é de pare-
cer

Que sejam npprovadas as contas encerradas
em 31 de dezembro de 1891.— Pinhei,.o Mie
(Se Oliveira.—A relial . & Conip.—Fmaciseo José
]'set'e.— Araujo Santos ikc Comp. Narc¡so
Ribeiro Leite &, Comp.

Transferencias
O movimento de acks foi diminuto, pois,

desde a installação da companbia lavraram-
se apenas 159 termos, transferindo 15.500
acç'ws, conforme vereis do annexo sob n. 3,
o que prova a laia collocação que ellas tiveram
e a confiança dos primitivos accionistas no
futuro da nossa associação

Estatutos
Entendemos que os estatutos vigentes

devem ser reformados, nem só , por diffleienela
em alguns pontos, o que só a pratica nos tem
feito conhecer ; como principalmente, por co-
gitar esta directoria de modificar a responsa-
bilidade do accionista, integralisando as acç:ies
par diminuição do capital.

Fundo de reserva
Conforme preceitua o art. 35 dos estatutos,

temos desde o primeiro balanço da compa-
nhia, abonado a este titulo 20 "/„ sobre os
lucros e acha se elle actualmente elevado a
20,143S159, além do qual criamos uma conta
de JiLad,) de reserva inovei, destinado a fazer
face a pequenos prejuizos que a nossa empresa
possa ter.

	nn••~1

Luows suspomos

Esta conta, cujo saldo somma. cm21.932s828,
representa lucros pendentes de liquidação.

Dividendo

Desde a fundação da companhia temos
destribuidos tres dividendos no valor de
237.500S o que equivale a unia renda animal
de 16 " sabre o capital rea,lisado, Mein (las
quantias jc abonadas ao fundo de reserva.

Admiti istraçr7o

Não houve altera alguma na directoria
e nem no pessoal da companhia, que con-
fiam sendo o mesmo desde sua instalação.
Todos os empregados, de entre os quaes sali-
enta-se o Sr. José de. Mora-es Mala que occupa
o logar de guarda-livros, trem cumprido 03
seus deveres a contento desta direetoria.

Coo cl usqo

São estas as informaç6es que julgamos de
nosso dever prestar-vos ; mas, se carecerdes
de quaesquer outras nos encontrareis promptoá
a fornecer-vos.

Srs. accionistas. — Em . 1 de Outubro de 1890
sob a prcsidencia do Sr. commendador Luiz
Matheus Maylasky, foi installada esta compa-
nhia, de cuja administração tomamos posse na
mesma data, e hoje cumprimos o dever de
prestar-vos minuciosas contas do movimento
delia, desde a data da instalação até 31 de
Dezembro ultimo. •

Pela exposição que vamos fazer-vos, ficareis
inteirados dos nossos exforços para o bom de-
senvolvimento dos negoeios da Companhia e,
pelo balanço e mais annexos, vereis igual-
mente qual o seu estado actual e quanto nos é
licito esperar uni vantajoso rendimento para
O capital nelle empenhado,

No intuito de desenvolvermos, sobre segu-
ras bases, o negocio de carnes xarqueadas, que
constitue especialidade desta companhia, re-
solvemos de CO1111111011 accordo fosse ao Rio da
Prata o nosso collega José Marcos Nanes Bel-
fort que, com a maior dedicação para alli se-
guiu em 12 de dezembro de 1800 de onde
regressou em 24 de janeiro de 1891, deixando
a 110SSa empreza dotada cam optimas relações
commerc,iaes que nos dão direito a vantajosos
negoeios futuros e, de entre as quaes salien-
tam-se as que mantemos com os Srs. Ramos
Pereira & Comp., cujos exforços para bem ser-
vir-nos, os tornam credores dos nossos agra-
decimentos.

O commereio, como qualquer outro ramo de
produção, precisa, a par do bom cultivo, do
auxilio do tempo e, é por isso que, de unia
companhia nova corno a nossa e exclusiva-
Mente commercial, não é possivel ainda ter
obtido grandes proventos era tão limitado
prazo ; mas, ainda assim, esta directoria tem
a satislação de vos apresentar as vantajosas
condições em que. se acha a nwsa empreza,
constituindo a rara e honrosa excepção de nada
dever a praça actualmente.

Movimento de xargue

Esta companhia, fez um regular movimento
em carne. xarqueada, durante o armo de 1891,
e; as suas vendas, nesse periodo, foram de
O.100.580 Ritos, o eine equivale aproximada-
mente, a 5 , parte sobre a importação geral do
nosso mercado e a 4 , sobre o consumo, como
do annexo n. 1. Para uma empreza nova
como a imossa, attingir a essa cifra, c ter feito
muito.

Capitel

Como sabeis, o capital desta companhia
é 5.000:00(000, do qual acha-se realisado
apenas 30 "in, sendo que alguns accionistas
ainda não corresponderam á ultima chamada,
conforme consta do annexo sob n. 2.

..A_nnexo n. 1
Vendas effectuadas por esta companhia durante o anno de 1891

.A.nnexo fl. 2
Capita] em atraso

ENTRADAS

o 	

3 	

120:2008000

.Annexo n.
Transferencia de andes

ACÇÕES

1.010

5.300

6.310

CAPITAI,

20:2008000

1C0:0008000



• Contas correntes
Idem 	

Obrigatf es a receber
Idem 	

Caixa :
Em . moeda cor-

rente ..... .	 17:520$583
Depositado no

Banco Sul Ame-
ricano 	  23:395$950

Idem no Banco do
Brazil 	  199:906$830

Mercadorias
Pelas existentes 	

748:420$135

115:779$820

240:823$363

53:534$140

Passico
Capital

Valor de 25.000 acções 	
Directoria

Pela sua caução . 	
Obrigações a pagar :

Saldo desta conta  .
Div idendos

Idem 	
Incorporação •

Idem 	
Lucros suspensos

Idom 	
Fundo de reserva

Idem 	  

DEMONSTRAÇXO . DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
.	 	

EM 30 DE JUNHO DE 1891
Debito

Contas correntes : ^
Saldo desta conta 	

Ordenados e. gratificações:
Idem  •

Despezas geraes :
Idem 	

Incorporação
Idem 	

Fundo de reserva
Idem 	

Lucros suspensos ;
Idem.

Dividendos
Meti] 	

.148:867$313

Credito

5.150:003$758

5.000:000$000

24:000$000

3:000$000

78:022$500

11:000$000

"?:381$258

11:000$000

5.150:003$758

2:4440

31:170$000

9:922$751

.11:000$000

11:000$000

10:751$122

75:000$000

Gastos de negocio
Saldo - -desta conta 	

Commissões
Idem 	

Pretnios e descontos: •
Idem 	

Mercadorias
Idem 	  

• 225$700

3:71:2$129"
51:126$745

93:792$739
— — — — — —

148:807$313

1••••• ••••••

BALANÇO EM 31 DE DEzEMRRO DE 1800
/tear:o

Accionistas:
Pelo capital a realizar 	 •

Despezas de incorporação
Saldo desta centa 	

Moveis e utensilios
Idein	 . 	

Banco Sul Americano

	

Saldo em conta corrente_ 	
Companhia Pastoril Indus-

trial Sul do Brazil
Saldo desta conta ' 	 •	

O brigares a receber
Idem 	

Contas correntes
1dm... . ..... 	

Mgeadorias
Pçiin eOstpntes no trapiche._

4.473:000$000

20:600$000

4:077$000

78:087$030

0:000$Ó00

83:85%430

251:667$880

103:853$700

Despezas de "viagem
Saldo desta conta 	

Caixa
Saldo existente 	

Passivo

Capital

	

Pelo valor de 25.000 anões 	
Dividendos

Saldo desta conta 	
Lucros suspensos

Idem 	

46'4100

• 20:922$600

5.019: 130$136

5.000:000$000

37:500$000

11:630$136
------------

5.049:130$136

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE
EM 31 DE DEZEMBRO

Debito

LUCROS E PERDAS
DE 1890

D?spezas gera,es
Saldos desta conta 	

Ordenados e gratificações
Idem 	

	

Dividendos :	 _
Idem 	

Lucros suspensos
Idem 	

Credito

Premios e descontos
Saldo desta conta 	

Mercadorias
Idem  •

2:882$660

13:550$000

27:500$000

11:630$136

65:562$790

9:863$246

55:699$550

65:562$796

ANNUNCIOS
Companhia, Lanig-ora,

Os Srs. accionistas da Companhia Lanigera
silo convidados a reunir-se em assembléa
geral extraordina,ria, no dia 26 do corrente
mez, á 1 hora da tarde, na sala do 2° andardo
predio da rua do Hospicio n. 21, afim de deli-
berarem sobre -uma proposta de liquidação com
o pareccr . do conselho fiscal da companhia,que
lhes será apresentada na mesma reunião.

Rio de Janeiro. 11 de março. de 1802.—Euge-
ato Meiniche, director-gerente.

Banco Const uctor do 1raz1I
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAvRIA

3,cohrocaçao• •
Não tendo sido possivel expedir-se, com a

antecedencia legal, teclas as cartas de convite
aos Srs. accionistas para a 3 , reunião convocaria
para o dia 19 do corrente mez, fica esta adia- •
da para o dia 26, á, 1 hora da tarde, no salão
do banco, para tratar-se de reforma de esta-

que seja o capita/ representado
tuQtotsiti.iquer

tunccionará a assembléa.
Os possuidores de acções ao portador, tendo-

as deposPado no banco com 10 dias de ante-
cedem-ia, poderão fazer parte da assembléa,
discutir e deliberar.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1892.—Pelo
Banco Constructor do Brazil, o presidente,

(•Visconde de Assis Martins. •

União Industrial dos ]Estados
• do Urazil

De conformidade com os arts. 15 dos esta-
tufos e da lei das sociedades anonymas;
rido os Srs. accionistas a reunie,se em anon),
bléa geral ord Maria, no dia 31 do corrente, ao
melo,día, em togar que será préviamentc
nunelado-

Rio, 15 de março de 1892.-- Joio rel.vatpq.
Soares, dirJeter.preb,tepte.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional— 1892
•

BALANÇO n131 DE DEZEMBRO DE 1891
Activo.

Accionistas:
Pelo capital a realizar 	

Despezas de incorporação:
Saldo desta conta 	

Moveis e utensilios:
Idem 	

Cauções:
Idem 	

Contas correntes:
Idem 	

Obrigações a receber:
Idem 	

• Tantos em carteira:
Mera 	

_Mercadorias:
Pelas existentes 1.410 fardos

de carne 	
Caixa:

Em moeda cor-
rente.. 	  10:803$0l1

Depositado
ame° do Bra-
2:.i l 	  	  111:309$170

Idem no Banco
Sul Ameri-

	

cano.., •-
. .	 5.269:857$764

Musico

3:395$950

3.626:260$000

260:600$00

5:24%000

72:000:$000

205:420$123

727:223$040

415:201:$000

36:359$270

125:599$331

,"`•	 _
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	 Março (1.8S 2)

Capital:
Valor de 25.000 aeções 	

Fundo de reserva:
Saldo desta conta 	

Fundo de reserva movei:
Idem 	

Lucros suspensos:
Idem 	 •

Incorporação:
Idem 	

Caucção da directoria:
Idem 	

Dividendos:
Idem 	

ljESti.ÉMIIÀ CÃO DA CONTA DE Ir
E.à; 31 DEZEMBRO DE

Debito

Despeza g gèl'aeS
Saldo desta conta. ....... ...

Ordenados e gratificações'.
Idem 	

Fundo de reserva:
Idem 	

1.ucros suspensos:
Idem  .

Incorporação:
Idem 	

Fundo de reserva movei:
.Idem 	

Dividendos.:

232:26,1$406
L',-ettito

Mescadorias:
.Saldo desta conta ...... .

Premios e descorttos
	 -Mem 	

Commissões:
Idem 	

Gastos de negocio: _ _
Idem, 	

232	 106

BArtAN(J0 EM 30 DE JUNHO DE 1891
Activo

Saldo desta conta.
Moveis e o tens.'lios

Idem 	
Ti1 ulo diversos.r

Pelo valor dos mesmos -
Catiç?..es

Saldo desta conta

5.000:000000

30:143$150

18:573$636

31:95`)$828

19:143$150

34:000$000

146:045$000
_—__—
5.269:857$764

,UCROS E PERDAS
1801

6:932$900

33:900$000

)9:143$150

9:571$570

19:143$150

18:573$636

125:000$000

120:412$310

110:603$584

7831e

377$670

• Accionistas :
Pelo capital a re.3,1idar 	  3.690:100$000

Despezas de ,'ncorpori.wrio:
26:600$000

5 : 246$000

205:50~0

61:000$000


